Correspondenecia estrangeira 
PARIZ9 DE OUTUBRO 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A' medida que se aproxima o termo das férias 
parlamentares vai-se definindo mais e mais a si- 
tuação politica. E” já fóra de duvida que, quando 
se reunir a assembleia, a maioria será favoravel 
ao governo. Esta mudança de tactica é devida ás 
seguintes causas : a defecção nas fileiras do parti- 
do que se intitulava orleanista, ou grupo monar- 
chico constitucional, que, ne seu desejo de fazer 
opposição ao snr. Thiers, sustentava es principes 
de Urleães. Mas depois este partide, a exemplo do 
sor. Casimiro Perier, reuniu-se ao centro esquer- 
do. Eis pois em campo duas fórraas de republica- 
Dismo: uma representanda pelo snr. Thiers, a ou- 
tra pelo snr. Gambetta e seus adherentes. Devo 
todavia collocar em terceiro lugar os legitimistas, 
Que, sem serem numerosos, é preciso mettel-os 
em linha de conta. A republica estabelece-se pou- 
co a pouco, mas não está ainda firme. Não fallo 
dos imperialistas, cujo papel acabou e que não ou- 
sam levantar a cabeça. . 

O «Times» pretende que o grande partido do 
futuro é aquelle que não tem dynastia a implan- 
tar, principios a impor, crenças religiosas a arrei- 
gar, nem theorias sociaes a propagar. E' o que 
constitue ellectivamente a força do centro esquer- 
do, e a folha ingleza acrescenta que é preciso que 
se nomeie o snr. Thiers presidente vitalício, dei- 
xando depois ao exercito, muito popular no cen- 
tro esquerdo, onde abundam os generaes, o cui- 
dado de presidir á nomeação do chefe do Estado. 

Correu o boato de que um grande numero de 
deputados vindos a Pariz dos seus departamentos 
tencionavam assistir á proximá sessãe da com- 
missão permanente, que deve ser muito impor- 
tante. Acrescentava-se que muitos de entre elles 
tenciona vid Rr: “a convocação immediata da 
Assembleia Nacional, por causa das peregrinações, 
julgadas perigosas, do snr.Gambetta. Este boato 
é mal fundado. Os deputados, antes de se sepa- 
rarem, escolheram entre si os membros da com- 
missão permanente. Não teem pois agora ordens 
a dar: devem-esperar que esta commissão os 
chame, se ella julgar isso necessario, -em caso dé 
perigo. Esta delegação da camara é o unico juiz 

a opportunidade de uma convocação. Demais os 
dias decorrem com rapidez e “brevemente estará 
reunida a camara. | ET Pr PRE 

— Logo que'se inaugurar o novo periodo legis- 
lativo, os deputados terão de examinar o orça- 
mento de 1873: é provavel que votem sem dis- 
cussão a somma de 440 milhões pedida pelo mi- 
nistro da guerra. Logo depois da votação do or- 
çamento a assembleia occupar-se-ha da lei de or- 
ganisação militar. Sabe-se que a commissão de 
guerra, composta de 45 membros, encárregou 
uma sub-commissão presidida pelo general Chan- 
£y e composta exclusivamente de géneraes, de 
redigir um projecto de organisação. Este projecto 
foi distribuido antes das ferias aos membros da 
commissão, e sabe-se que é muito pratico, tendo 
por-base a formação do exercito francez em 17 
corpos de exercito a saber: 12 corpos territoriaes 
correspondentes a outras tantas divisões do solo; 
3 corpos ditos moveis, formado de divisões tira- 
das dos 12 corpos tertóRisee devendo. residir: 
es dous primeiros em Pariz, o terceiro em Lyão; 
um corpo permanente na-Africa, e um corpo nas 
costas maritimas, formado de tropas de marinha. 
O projecto de organisação consagra tambem a ad- 
missão em tempo dé guerra nãs fileiras do exer- 
cito, de officiaes auxiliares tirados dos quadros do 
exercito territorial, co dd sh, rt? 

O grande agitador dos departamentos alpes- 
tres já regressou a Pariz. O ministro do interior 
mandou proceder a um inquerito sobre as condi- 
ções em que se produziu a participação que tos 
maram as municipalidades nas manifestações em 
honra do snr. Gambetta. As informações colhidas 
até hoje permittem estabelecer que n'esta occor- 
rencia os maires nomeados pelos conselheiros mu- 
nicipaes tiveram, na sua participação em agita- 
ções tão lamentaveis e tão inopportunas uma -at- 
titude muito menos prudente é menos eficaz que 
os que foram nomeados-pelo snr. Thiers. Tudo le- 
va porém à crêr ada procederá contra es- 
tas múnicipalidades e é isto o que desespera os 
conservadores. =, 

- O processo do marechal Bazaine segue rapi- 
damente o seu curso. Já foram ouvidas todas as 
testemunhas importantes, sendo o general Bour- 
baki a primeira: Estes depoimentos emanam quer 
de generaes que serviram ás ordens do marechal, 
quer de habitantes da Lorena que foram testemu- 
nhas ou actores nos acontecimentos que termina- 
ram pela capitulação, quer finalmente dos mem- 
bros do governo imperial ou do governo da defe- 
za nacional, que estiveram em relações officiaes 
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A (Continuado de n.º 286) 

Francisco disse logo comsige que Sainte bem 
poderia aproveitar os dias immediatos para sone 
gar os objectos que mais ap etecesse. sé 

— Pois deve ser vendido tudo—disse-lhe elle 
distrahidamente — e não ha meio de adiar o lei- 
lão : está tudo relacionado é numerado. O portei- 
ro das arrematações tem o inventario em seu po- 
der; não falta formalidade alguma. 

. Feita esta disfarçada declaração, sahiu, e, em 
vez de tomar pelo caminho da villa, foi bater à 
cabana de Piloto, que encontrou fechada, e até á 
noúte divagou pelas penedias, esperando -encon- 
trar Bella e parecendo-lhe sempre ouvir áquellas 
phrases de profunda angustia : «E tambem a ca- 
sa |» A'casa, esse espaço restricto onde passamos 
a infancia e até a mocidade, isto é, o melhor da 
nossa vida; Os moveis, as portas, as escadas, tu- 
do, emfim, cuja apparencia faz resurgir na memo- 
ria recordaçõesalegres ou tristes, mas sempreque- 
ridas; os quartos que por teda a vida occupamos 
e onde vemos a sombra dos entes queridos, cuja 
memoria invocamos nas horas solemnes; a casa, 
emlíim, que, come disse tão sublimemente Anais 
Segálas, «é a urna onde 0 coração se vaza» ! 

rata eee oui vu IA , A. 

Alguns dias depois Francisco, que não deixá 
ra S. Brienc e que entrelivera activa correspon- 
denciá com Magdalena, a qual suspirava pela de- 
sejada Bella, seguia pensativo o caminho do «Le- 
gado». Não tornara a ver Isabel e contentava-se 
em lhe enviar Clara, consagrando-se exclusiva- 
mente à liquidação da herança. Está claro que el- 
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com o ex-commandante em chefe do exercito do 
Rheno. A todos estes depoimentos cuidadosamen- 
te inscriptos no processo, o general Riviere jun- 
tou todos os que fazem parte do inquerito de 

de setembro. Finalmente as diversas obras publi- 
cadas pelos officiaes ou generaes que fizeram par- 
te do exercito do Rheno, bem como o livro que o 
proprio marechal publicou, foram aproveitados 
pela justiça militar no cumprimento da sua tarefa. 


O marechal Bazaine verga sob uma dupla ac- 
cusação: a de ter capitulado sem necessidade, e a 
de ter trahido a sua patria. Foi preciso pois exa- 
minar todos os documentos, estudar todos es fa- 
ctos sob este duplo ponto de vista. Parece que a 
primeira accusação ficará completamente prová- 
da. À instrucção judiciaria teria chegado ao mes- 
mo resultado que a commissão de inquerito pre- 
sidida pelo marechal Buraguay de Hilhers. O ma- 
rechal Bazaine estaria convicto de ter capitulado 
quando podia proceder de outro modo; achar-se-ia 
por consegninte n'um dos casos formaes previstos 
pelo codtgo de justiça militar. A instrucção do 
processo versa actualmente sobre o capitulo—trai- 
ção. O marechal não poderá ser julgado talvez an- 
les dos principios de desembro. 


Uma noticia que não deixa de ter alguma im- 
aeiaçs chegou hontem a Pariz. Tracta-se da 
emissão dada pelo snr. Ernesto Picard, ministro 
da França na córte de Bruxellas. Parece que o 
sor. Thiers e o conselho de ministros a aceitarão. 
O snr. Picard era pouco considerado como ho- 
mem politico em Bruxellas onde a sua sem eere- 
monta contrastava singularmente com a perfeita 
polidez pe distingue es membros de corpo diplo- 
matico. O snr. Picard fica o que era, simples de- 
putado: já não é pouco. O snr. Julio Simon, mi- 
nistro da instrucção publica, acaba de dar um 
golpe de Estado que lhe valeu a approvação—não 
digo de todos os alumnos da França—mas de to- 
da a gente sabia e prática do nosso paiz. Até ago- 
ra perdia-se em todos os nossos collegios um tem- 
po precioso em ensinar ás creanças cousas Jos 
não precisavam de saber para se tornarem ho- 
mens: a fabricação de maus versos latinos, ver- 
sões gregas, etc., etc. O snr. Julio Simon, ho- 
mem prático, derribou com um traço de penna 
toda esta frandulage de methodos universitarios. 
Evidentemente Os aulhores gregos e latinos são 
os paes dos nossos generos literarios, mas é cer- 
to que presentemente Homero, Eschylo, Virgilio 
e Horacio não teem para nós senão um inte- 
resse de archeologia, e não servem senão pa- 
ra assumpto de citações. Que se saiba latim, é 
bom; grego, ainda melhor; mas: é inutil-obrigar 
creanças cuja intelligencia mal está desenvolvida 
a facturar versos, themas, etc., etc. Mais vale 
cem vezes ensinar-lhes as linguas vivas, 0 hes- 
panhols o inglez, o allemão, o italiano: servir- 
hes-hão muito mais no curso da vida. Ia-me es- 
quecendo o estudo do francez... mas ha tão 
poucos francezes que saibam a sua lingua! E" de 
presumir que os membres -do clero e todos os 
que tem a pretenção de ensinar melhor que os 
professores dos nossos collegios protestem contra 
a decisão tomada pelo snr: Julio Simon. O pri- 


meiro que até agora elevou a voz contra a circu-|| 


lar do snr. Julio Simon foi o bispo de Orleães, 
monsenhor Dupanloup. O prelado préga a re- 
volta contra o edito do ministro da instrucção pu- 
blica e declara que nos collegios sob a sua juris- 


dição e nos seminarios é pretiao seguir os anti-|. 
“is um homem esclare- 


gos methodos de ensino. 
cido, um sacerdote distincto pela sua instrucção, 
que em lugar de reconhecer que o democrata 
ministro tem razão, declara que é preciso resis- 
tir-lhe e que devemos ficar estacionarios n'esta 
ignorancia das cousas mais uteis ao homem: a 
sciencia do presente, cem vezes preferivel á do 
passado. | 

À commissão internacional do metro está reu- 
nida em Pariz e occupa-se n'este momento, com 
a maior actividade, da tarefa de que está encar- 
regada. Entre os quarenta membros estrangeiros 
que a compõe, trinta e dous estão em Pariz é 
reunem-se com a commissão franceza, na Eschola 
de Bellas-Artes. Tracta-se de reduzir ao systema 
decimal todas as medidas de peso, de superficie e 
de capacidade. Diz-se que até ha o projecto de fi- 
xar um padrão monetario unico para os dous con- 
tnentes. 


Vai proceder-se brevemente e com toda a 
actividade á reconstrucção dos monumentos in- 
cendiados pela communa. Começar-se-ha pela ca- 
sa da camara e pelo edifício do-conselho de Esta- 
do, porque o sor. Thiers deseja que a segunda 
camara, que se tenciona crear, funccione no Lu- 
xemburgo. Depois tractar-se-ha da reconstrucção 
das Tulherias: o parilhão Marsan reproduzirá o 
pavilhão Flora; o pavilhão do Relogio será re- 
construido pelos desenhos de Philibert Delorme e 
ligado, por meio de galerias de arcadas, aos dous 


CET ST TT RT OT AT OE TIE TO 
junto da velha garrida, que o considerava ele- 
gante, obtivera elle do tutor a permissão de fazer 
emancipar Isabel e de a conduzir para Reunes; 
além d'isso, esclarecera, tanto quanto possivel, 
os embrulhadoS negocios da herança, e, para que 
o martyrio da pobre Isabel se não prolongasse, 
fez aproximar o dia d'aquella profanação chama- 


da venda em hasta pe As noticias que Clara | 


lhe mandava de Isabel não eram muito lisongei- 
ras. Ella passava todos os dias na cabana de Pi- 
loto ou divagava triste e só no interior da sua ca- 
sa. Pouco comia, dormia mal, não fallava com 
ninguem e definhava-se a olhos vistos. Depois de 
haver recusado positivamente ir viver com os ve- 
lhos parentes e de fazer acreditar que não renun- 
ciaria a permanecer com Piloto, chegou a final a 
desenganar-se de que era impossivel tal situação; 
declarou, porém, que não deixaria Ville-Bernard 
sem se effectuar à venda da herança, e nesta 
parte manteve-se inabalavel. . 

À ideia dos sofrimentos que estavam reser- 


vados à Isabel entristecia profundamente Fran- 


cisco, O qua cada vez sentia mais vivo interesse 
por aquella menina, cujos extraordinarios habitos 
eram devidos á descurada educação, e que tão 
nova era objecto de injustiças e oppressões. Des- 
curada pela avó, detestada por aquella mulher, 
cuja autheridade, no fim de contas, se exercera 
tão despoticamente sobre Os seus primeiros annos, 
despojada em grande parte, por meios impossi- 
veis de provar, posto que evidentes, da fortuna 
que deveria gozar, não podia deixar ella de ins- 
pirar vivo interesse a qualquer pessoa em quem 
0 egoismo não houvesse estabelecido o seu poder 
corrosivo. Eis o motivo por que o mancebo trans- 
punha aquellas pittorescas veredas, sem ao me- 
nos prestar a mais insignificante attenção ás bel- 
lezas da paizagem: ia costeando as collinas, en- 
volvidas até certa altura na azulada bruma; trans- 
punha sem erguer a cabeça os pontos onde do 
caminho se avista 0 mar, passando sobre os ro- 
chedos que servem de pedestal á desmantelada e 
velha torre de Cesson. Segundo as, indicações 
que pessoalmente lhe fornecera Clara Boiservant, 
seguiu do longo do caes, passou pelo estaleiro e 
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, pavilhões lateraes. Finalmente a Opera, cujo aca- 


amento reclamaria de 15 a 18 milhões ficará 
para mais tarde, para depois de estarem repa- 
rados tedos os outros desastres do mez de maio 
de 1871... 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia) 
— nat TT LD ——— 


Insurreição republicana 
A «Gazeta», de Madrid, de sabbado dá noti- 


cia, nos seguintes termos, da insurreição do 
Ferrrol: 


Durante a noute de ante-hontem sublevaram- 
se no Ferrol em sentido republicano perto de 1:000 
operarios, marinheiros e guardas do arsenal, collo- 
cando-se & frente do movimento o intitulado briga- 
deiro Pozas e o capitão de fragata em disponibili- 
dade Montojo. Prenderam o commandante do arse- 
nal e apoderaram-se do vapor «Cadiz», de um rebo- 
cador é de algumas lanchas. A população não to- 
mou parte alguma no movimento, manifestando-se 
indifferente; e o governador militar, ao lado do qual 
se acha o commandante geral do departamento com 
todo o estado-maior, oceupou immediatamente com 
a guarnição e força de marinha que alli havia o 
castello de 8. Filippe, a cadeia e outros pontos es- 
trategicos, nos quaes permanece. O capitão general 
do districto partiu por terra com as forças disponi- 
veis para submetter os rebeldes, e o governo deu 
as ordens necessarias para reforçar aquella guarni- 
ção, devendo sahir hoje de Gijon, Santander e Bil- 
bau os batalhões de Mendigorria, Castella e Segor- 
be, e de Cartagena a fragata couraçada «Victoria», 
estando promptas para marchar mais forças, se fôr 
necessario, 

A' ultima hora. —O governador militar do Fer- 
rol ao exc.=º snr. ministro da guerra. — Espero o ca- 
pitão-general do districto para atacar os subleva- 
dos encerrados no arsenal. O castello de S. Filippe 
impedirá a sahida dos navios com que contam. Tu- 
do está disposto para o ataque. Entre os subleva- 
dos ha desanimação, e já muitos se apresentaram. 
Estão armados 100 marinheiros da «Mazarredo», e 
diversos da mestrança dos navios. | 

A povoação está tranquilla. O commandante 
geral do arsenal sem novidade. 


-— O telegramma lido pelo 
annunciando à sublevação no 
concebido : 


“Ferrol 11, ás 11h. e 50 m. da manhã. —D com- 
mandante geral do departamento ao ministro da ma- 
rinha, — Está sublevado o arsenal com a força de 
guardas de arsenaes e os marinheiros. Um briga- 
deiro, não de marinha, eo capitão de fragata em 
disponibilidade, D. Braulio Montijo, estão & frente 
do movimento. O commandante geral do arsenal es- 
tá preso no parque, e os sublevados apoderaram-se 
dos rebosadores e das lanchas. Não permittem a sa- 
hida de nenhuma embarcação da bahia. O telegra- 
pho esteve intereeptado mas já funcciona e pedi au- 
xilio para a Corunha. De aecordo com o governa- 
dor militar tomei as precauções convenientes com a 
pequena força de exercito e marinha que não che- 
ga a 200 homens; estão ocetipados os pontos mais 
importantes da povoação. Esta permanece tranquil 
la e em atitude, ao que parece, pacifica. O movi- 
mento é republicano, federal. Calcula-se em 1:500 
homens as forças dos sublevados. 


verno nas córtes 
errol era assim 
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* (Corresp. part. do «Commerco do Porto») 
(Continuação do numero antecedente) 


Houve hn dias uma sessão importante na Aca- 
demia Imperial de Medicina. Compareceu alli o snr. 


dr. Cesta Alvarenga, lente da Eschola de Medieina || 


de Lisboa, illustre, como os seus leitores sabem, 
por muitas obras que teem merecido a attenção é 0 
applauso da Europa. O snr. dr. Costa Alvarenga 
nasceu na provineia do Piauhy, no Brazil, e a aea- 
demia, em honra a esta cireumstancia & 4 da nacio- 
nalidade do eminente professor, nomeou para o re- 
eeber uma commissão composta do snr. dr. Pires 
Ferreira, piaubyense, e do snr. dr. Luiz Correia de 
Azevedo, natural da ilha da Madeira. O presidente 
levantou-se e com elle todos os aeademicos, quando 
entrou o seu illustre collega na sala das sessões. 
Fez o presidente uma allocução, a que respondeu o 
anr: dr. Alvarenga eom palavras de reconhecimento 
e gratidão. O «Correio do Brazil» dando noticia 
d'este acontecimento, escreve as seguintes justissi- 
mas prlavras, que honram o nome do eminente me- 
dico portuguez: É 

«Bão dignas de louvor estas demonstrações de 
reeiproca consideração e confraternidade, Estima- 
mos muito que a Academia Imperial de Medieina 
do Rio de Janeiro acolhesse devidamente o beneme- 
rito da seiencia e da humanidade, a quem a força 
da inteligencia e do trabalho elevou nos altos car- 
gos da profissão, e ao fastigio dá gloria.» 

—  -— Sob a presidencia do snr. veador José Car- 
los Meyrink reuniu-se a assembleia geral dos accio- 
nistas do Banco Commercial do Rio de Janeiro, con- 
vocada extraordináriamente para deliberar sobre o 
projeeto de reforma apresentado pela commissão 
d'elle, encarregada na sessão da assembleia ordina- 
ria de 8 do mez passado. Serviram de seeretarios 
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e elevar-se aos ares ym espaço verdejante, uma 
especie de jardim á ingleza, estreito e longo, re- 
matando numa especie de kiosco, que, como éle- 

ante vedeta, estacionava firme no ponte arido 
do monte. Era a residencia onde Clara Boiser- 
vant passava socegadamente uma vida acrisolada 
por toda a especie de sacrifícios. 

Depois da morte do pai, inspector das alfan- 
degas, installára-se elia n'aquelle humilde e pitto- 
resço albergue, alli proximo do mar, e que cons- 
tituia as suas delicias. Clara, que possuia um 
grande coração, deveu ter elevado mui alto as 
suas aspirações e tendencias, e habituar-se a vi- 
ver comsigo mesma; além de quê, bem cedo se 
convencera de que não lhe seria facil grangear 
sympathias e presentira o que lhe deveria' valer a 
sua excessiva fealdade. Em primeiro lugar soffre- 
ra ella bem cruelmente no mais intimo do seu 
ser, bem que depois e pouco a pouco lhe viesse 
a resignação. Consolava-a apenas a ideia de po- 
der fazer-se amar no seio da familia, bem que 
fosse completamente desprovida das graças ou at- 
tractivos exteriores, mas até a familia lhe falhara: 
a mãi morreu-lhe joven, e o irmãe, casado com 
uma mulher de caracter exquisito, foi residir em 
Pariz, fallecendo-lhe o pai quasi repentinamente. 

ta ultima calamidade era pungente: ia ficar só 
ara o futuro e bem sabia que triste futuro lhe es- 
tava reservado. Se por um lado a sua elevada 
percepção lhe fazia prever as tristezas de uma 
excepcional situação, por outro o seu distincto 
caracter não lhe permittia resignar-se com a ideia 
de ser um ludibrio vivo no meio da tarba impla- 
cavel, despresadora de tudo o que brilha pelo me- 
rito e inexoravel para com tudo o que lhe des- 
agrada. Alé exercer o bem, como ella o imagina- 
va, lhe era difficil, perque jámais a deixava o in- 
volucro desagradavel, que era um obstaculo ao 
respeito da parte das pessoas mal educadas e das 
creanças. 

Depois de alguns mezes de sofrimento, aquel- 
la natureza energica sobresahira a tudo e ella 
traçára 0 plano de vida a que se conservára fiel: 
voltou, pois; à habitar o «Legado»: o mar ficava- 
lhe á porta e ella estimava-o como a uma amiga; 


le não perdera o seu tempo. Visitando frequente-, foi caminhando, até que descobriu, acocorada najo ruido delle embalára-lhe o berço e foi para el- 
mente a snr." Baunemain, mostrando-se assiduo ' rocha, uma pequena casa, da qual parecia surgir!le que ella deu os primeiros passos. No seu retiro 


os snrs. commendador Manoel Salgado Zenha e 
Luiz de Mattos Pereira e Castro. Lidae approvada 
sem discussão a aeta da sessão anterior, o presiden- 
te expoz á assembleia o motivo por que havia sido 
convocada extraordinariaménte é sujeitou á sua de- 
liberação o projecto dos estatutos apresentado pela 
respectiva eommissão. Em seguida foi enviada & 
meza e unanimemente approvada a seguinte pro- 
posta : 

«Visto ter sido distribuido eom antecedeneia e 
projecto de reforma dos estatutos, apresentado pela 
commissão eleita em assembleia geral de 8 de agos- 
to proximo passado, e verificando-se do parecer da 
mesma commissão que houve accordo pleno entre 
esta e a directoria do banco, propomos que o referi 
do projeeto seja approvado tal qual se acha redigi- 
do. Sala das sessões do Banco Csmmercial do Rio 
de Janeiro, 9 de setembro de 1872, — Manoel Salga- 
do Zenha, Custodio Moreira Coelho e José Franeis- 
co dos Passos.» 

— Varios negociantes exportadores d'esta pra- 
ga dirigiram ao governo uma representação pedindo 
que se permitta o embarque do café em qualquer 
porto do littoral, debaixo da competente fiscalisação 
da alfandega. Consideram os signatarios esta medi- 
da como complementar das facilidades que ultima- 
mente teem sido concedidas ao commeréio, à vista 
da exigeneia do movimento de vapores que veio 
Etoca o antigo systema applicado aos navios de 
vela. : 

— Annuncia-se de Londres que no principio 
do anno vindoure os snrs. Alexandre Hawdent & 
C.* estabelecerão uma nova linha de vapores de 
Londres para Antuerpia, Valparaizo, Rio de Janei- 
ro e Montevideu. Esta linha, subsidiada pelo gover- 
no belga, auxiliará a que actualmente está na car- 
reira de Londres para o Brazil e o Rio da Prata. 

— No dia 15, em presença de SS. MM., dos 
snrs. ministro do imperio, ministro de Portugal, de 
muitos irmãos graduados da Ordem e de diversas 
pesseas fracãa, effectuou-se a ceremonia da benção 
da eapella mortuária e das novas enfermarias do 
hospital da Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 
eisco de Penitencia destinadas ás irmãs necessita- 


5. 

SS. MM. visitaram o hospital e suas depen- 
deneias, ea igreja da Ordem, demorando-se n esta 
visita até 1 hera da tarde. A' tarde foi visitado o 
hospital por mais de 4:000 pessoas. Conta esse es- 
tabelecimento 253 annos. Ás reformas feitas pela 
actual administração, a qual é presidida pelo sur. 
conselheiro João José dos Reis, são dignas de mui- 
tos elogios. Procedeu-se á eleição da meza para o 
anno compromissal de 1872 a 1873 e ficou assim 
composta : protectores, 88. MM. 1I.; ministro, con- 
selheiro João José dos Reis; vice-ministro, barão 
de Andaraby: secretario, Adriano Correia Bandei- 
ra; syndico, José Marques de Carvalho; procurador 
geral, Antonio da Silva Balio Porto; mestre de no- 
viços, Manoel José Teixeira Junior; definidores, 
commendador Boaventura Gonçalves Roque, com- 
mendador Antonio José da Costa Ferreira, Narciso 
Franeisco da Costa e Silva, Manoel Ferreira dos 
Santos Lima, Henrique Pereira Nunes, commenda- 
dor Hermenegildo Duarte Monteiro, Narciso Augus- 
to Pinto de Miranda, Bernardo Affonso de Miran- 
da, Manoel Alves Marques, José Ferreira Leal, 
Joaquim Pedro da Silva Junior, Joaquim José de 
Faria; vigario, João Alves da Bilva. dia 

— A Caixa de Soccorros de D. Pedro V fez 
um benefício, concorrido como sempre,para augmen- 
tar o seu patrimonio; foi no theatro Gymnasio : a 


“Irécita foi dada em favor da ditá caixa e da Socie- 


dade Portúgueza de Beneficencia. O Gabinete Por- 
tuguez de Leitura teve hontem beneficio no Lyrico. 

— À Associação Brazileira de Acelimação, sob 
a presidencia do'snr. barão de Santa Isabel, appro- 
vou os seus estatutos, que vão subir á sancção do 
governo. |. est] 

— Foram authorisadas a Companhia Commer- 

cio e Lavoura e a Associação Popular Cooperativa 
Predial. 
— O governo concedeu por decreto de 11 au- 
thorisação á companhia ingleza Union Marine Insu- 
rance, limited, para estabelecer agencias n'esta côr- 
te e nas provincias da Bahia e Pernambuco, sob a 
clausula de serem resolvidas no Brazil, e de confor- 
midade com as leis do imperio, todas as questões 
que possam susoitar-so entre as referidas agencias 
e os interessados. 

— Por decreto dá mesma data foram alteradas 
algumas das clausulas com que, por decreto n.º 
4:509 de 20 de abril de 1870, foi concedido ao coro- 
nel George E. Church privilegio para a construcção 
de uma estrada de ferro Eb partindo de um ponto 
vantajoso nas proximidades da eachoeira de Santo 
Antonio, e evitando as quédas dos rios Madeira e 
Mamoré, termine nas proximidades da cachoeira de 
Guajará-mirim, e approvadas as respectivas plantas 
e perfis, 9 pas 

— Foi nomeada uma eommissão para examinar 
os tunneis da estrada de ferro de D. Pedro II. Esta 
resolução do governo foi communicada pelo minis- 
tro da agricultura ao dr, Capanema nos termos se- 
guintes: 

«Informando-nos o director interino da estrada 
de ferro D. Pedro II que rtuitas pessoas se acham 
tomadas de apprehensões pelas versões que correm 
sobre o estado dos tunneis, e eonvindo averiguar se 
elles offeregem todas as condições de segurança, re- 
solvi nomear uma commissão composta de v. 8.*,co- 
mo presidente, e dos doutores Francisco de Paula 
Freitas e Jorge Radmakcr, para examinar os refe- 
ridos tunneis, dando-me conta eircumstanciada do 


occupava-se da arte, de litteratura e de flores; 
sobre a-sua collina tinham crescido prodigiaga: 
mente algumas arvores, que no estio lhe faziam 
deliciosa sombra. Em S, Brienc tinha algumãs 
relações intimas, que cultivava nos dias de merca- 
do, e assim vivia livre do peso das illusões, cui- 
dados e decepções, que as pessoas, ainda as mais 
favorecidas da sorte, arrastam pesadamente apoz 
si, 

Francisco foi introduzido pela criada de Clara 
n'um aposento cujo unico luxo era o aceio e de- 


pois que se fez annunciar foi convidado a acom-|. 


panhal-a ao jardim. 

—A senhora vai sempre assistir á enchente 
da maré—disse a criada, subindo diante d'elle as 
veredas torluosas para assim encurtar o mais pos- 
sivel o caminho. —Uma boa parte do dia passa-o 
no pavilhão, onde não recebe senão as mais inti- 
mas amigas, porém fvi-me recommendado condu- 
zir alli o senhor, se acaso viesse. 

Depois de cinco minutos ' de ascensão chegou 
Francisco ao pavilhão, sendo recebido por Clara 


Boiservant n'um quarto cheio de luz, onde se ha-|. 


via congregado tudo o que a velha celibataria 
possuia de mais bello, precioso e digno de admi- 
ração. Alli se achavam moveis elegantes e anti- 
gos, objectos de preço elevado, .as suas melhores 
pinturas e mais surprehendentes phantasias. Com 
a sua inexgotavel paciencia e apurado bom góôsto 
Clara atlingira inexcediveis progressos na arte de 
fazer flores de conchas; as suas obras deriam-de 
merecer o mais subido apreço para os amadores; 
aquellas habeis mãos tiravam partido de tudo; as 
plantas aquaticas ficavam por ellas transformadas 
em mil cousas encantadoras e mimosas, :: 


Annuneios e correspondencias, cada linha (typo 
Repetições . 


õ. 


mor] N.º 237 
| vc de sabida de navio (nté 10 linhas), cadaum . 120 « | Pu 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


respectivo resultado. Deus guarde a v. 85! — Fran- 
cisco do Rego Barros Barreto—Snr. dr. Guilherme 
S. de Capanema.» 

—Foi concedida á Companhia Gymnasio Dra- 
matico, da cidade de S. Paulo, authorisação para 
funccionar e foram approvados os respectivos esta- 
tutos, Tem por fim esta companhia construir um 
theatro na cidade de 8. Paulo. Seu eapital é de réis 
80:0003000, dividido em acgões de 1:0004000. 

—Dous dias depois de inaugurada a estatua de 
José Bonifacio publicou o snr. dr. Pedro Bandeira 
de Gouveia um artigo lembrando a conveniencia de 
erguer uma estatua a Tiradentes. Este Tiradentes 
entrou na conspiração de Minas dos fins do sesulo 
passado e foi dos implicados o unico que morreu na 
fores, tendo a rainha D. Maria I commutado a pena 
dos outros em de a o na Africa. O snr. 
dr. Bandeira de Gouveia é republicano; declarou, 
todavia, que não iniciava a ideia n'aquelle caracter. 
Appareceu no «Jornal do Commereio» um articulis- 
ta combatendo a ideia do monumento & Tiradentes, 
por motivos que adduziu, e ainda mais porque lhe 

aregia merecerem primeiro que elle outros brazi- 
eiros, como Feijó, visconde de Cagrú, Evaristo, 
Vasconcellos, etc. Pareçe que o snr. dr. Bandeira 
de Gouveia pertende convocar uma assembleia pu- 
pular para apresentar a ideia e colher fundos. Ape- 
sar do enthusiasmo do author não me palpita que 
a ideia pegue. 

— Foram libertados 63 escravos. Entram n ea- 
te numero 22 que pertenciam ao hospital da Quin- 
ta dos Lazaros da Bahia, e 7 do sur. Franeisco To- 
ledo de Albuquerqgte é sua senhora. Cinco foram 
libertados no Rio Grande por chefes liberaes como 
signal de regozijo pelo triumpho do seu partido nas 
eleições. Não estão incluidos, por não estarem des- 
de já livres, alguns que o anr. dr. Francisco de As- 
sis Lago Barbosa e sua senhora deelaram livres 
depois de um praso mais ou menos largo. 

— Falleceu Antonio Domingues Piscol, natu- 
ral da freguezia de Valladares, em Portugal, filho 
légitimo de José Domingues Gomes e D. Anna Do- 
mingues Piscol; esta ainda vive e aquelle já falleci- 
do. Declarou ser casado com D. Demethilde Anto- 
nia da Conceição, de cujo enlace teve quatro filhos, 
de nomes Lourenço, Antonio, Francisco e Anna, to- 
dos de menor idade. Nomeou seus testamenteiros, 
em primeiro lugar a sua mulher D. Demethilde An- 
tonia da Conceição, em commum com Salustiano 
Baptista Quintanilha (moradora aquella senhora na 
mesma casa a este em Andarahy), em segundo & 
Albino Francisco Antonio Carvalheira, morador na 
rua de 8. Leopoldo, e em terceiro a Antonio Joa- 
quim Gonçalves, morador & rua da Alfandega, um 
na falta de outro na ordem em que vão nomeados. 

Declarou que o seu funeral será feito á vontade 
de sua mulher. Pediu que se dissessem por sua al- 
ma 60 missas da esmola de 18000 cada uma, pela 
de seu pai 30 da mesma esmola. Deixou 5008090 
em moeda brazileira à sua mãi D. Anna Domingues 
Piscol, actualmente em Portugal, desejando que 
fosse aquella quantia entregue de ums só vez. No 
caso de não existir sua mãi, esse legado passará á 
sua irmã D. Margarida Domingues Piscol. Instituiu 
herdeiros dos rettianescentes do sua terça, com à 
clausula de usofructo, & sua mulher D. Demetbilde 
Antoila da Conceição, e por morte d'esta passará a 
terça nos filhos de aua filha Anna, sea este tempo 
for casada e tiver filhos. No caso de Anna não os ter 
so tempo da morte da mulher do testador, passará 
aquelle legado aos seus quatro filhos. Marcou o pra- 
so de um gnno para cumprimento d'este testamento, 


qu É iria ço e assignado-4 rogo do testador por 


oão Alves Pinto Guedes, approvado pelo tabellião 
oel-Hilario Pires Ferrão. | 

“— Reappareceu 0 jornal'«Nacional», de 1881; 

é redigido pelo mesmo que o fundou ba 40 annos, o 


snr. conselheiro José Maria do Amaral. As opiniões 


d'este eminente brasileiro eram monarchicas. O jor- 


nal entretanto declara-se republicano e propõe-se a 
ugnar pelo desenvolvimento da ideia democratica. 
programma está resumido n'estas palavras: «Por- 
tanto, o «Naelonal» é: em politica, republicano; em 
religião, conservador; em questões internacionaes, 
essencialmente nacional.» : 
— Passo agora & varias becorrencias miudas. 
Casimiro José Monteiro Guimarães, estabele- 
cido com loja dé joalheiro & rua dos Ourives n.º 
78, queixou-se ba tempos ae sor. dr. 1.º delegado 
de polieia de que desapparecera de sua «asa o cal- 
xeiro Manoel Correia de Mattos e faltavam em seu 
estabelecimento muitas joias, qua suppunha desvia- 
das pelo mesmo caixeiro, Procedeu aquella authori- 
dade ás convenientes diligenelas e conseguiu appre- 
hender grande parte das joias, o já haviam sido 
vendidas ou dadas por Mattos. E" este um menino 
de 15 anhos de idade. Seduzido por outros, praticou 
elle esses furtos, a fim de ter dinheiro com que po- 
desse frequentar os theatros, e presentear actores € 
qecErE pen cumplices, rapazes de 16 a 19 an- 
nos, foram, bem como Mattos, chamados & policia. 
Em poder de Mattos ainda eneontrou q dr. 1.º 
delegado um par de brineos de brilhantes, outro 
com brilhantes pequenos, faltando duas pedras 
randes, as cravações de um par de botões de 
ônyx e brilhantes, dous botões de ouro e um annel 
do mesmo metal. Declarou elle que os brilhantes 
que faltavam tinham sido vendidos ao ourives Hern- 
ville, que só quiz comprar as pedras sem a crava- 
ção: d'estas, ainda duas foram apprehendidas. De- 
clarou tambem que & Carlos Tilman haviam sido ven- 
didas sete pedras de uma cruz (que não foram en- 
contradas), e que dous de seus companheiros, de 
nomes Lima e Ferrão, venderam por sua ordem um 
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aos pés ficava o mar: com as suas grandes vagas 
de um azul escuro, sobre cada uma das quaes se 
formava de distancia a distancia uma espuma; des- 
igual, que se desenrolava para traz como madei- 
xas de prata ou como a cauda de, um manto de 
arminho; mais ao longe viam-se outros pontos de 
um azul magnifico, e, fazendo. symetria com este 
mar maneio) terras e povoações de aspecto re- 
gular, ferteis encostas batidas do sol, villas e lu- 
arejos, d'onde surgiam campanarios, fazendo ae 
onge 0 elfeito de estarem no meio do mar. 

— Eis-aqui o que nunca fatiga a vista—disse 
ella a Francisco. —Aquelle mar assume durante 0 
dia mil aspectos diversos, que se fornam um en- 
canto para o observador; addicione-se a isto O re- 
verberar scintillante da luz nos rochedos e nas 
praias,a passagem dos navios, o movimento capri- 
choso das nuvens, e completa-se assim um qua- 
dro que, apesar da sua apparente uniformidade, é 
da mais maravilhosa variedade. |. 

— À senhora é bem ditosa |—disse Francisco, 

suspirando. Wipe 
-— E" à primeira vez que ouço dizer isso! — 


redarguiu ella—Sabe, snr. Francisco, que o jul- |. 


go demasiadamente artista para que possa ser es- 
crevente de advogado? . a 

Francisce olhou para ella e sorriu-se. 

— Parece-lhe isso? Pois declaro-lhe que, se 
ba no mundo um homem que tenha culto pela ar- 
te, sou eu. 60 Miagrisa 
o — Está bem. Vejo que o senhor vive contra- 
riado. A profissão que segue . foi-lhe imposta vio- 
lentamente, e segue-a. por necessidade e não por 
vocação. lua | 

«— Marcho arrastado, —redarguiu elle — mas 


—Eu sou muito agradecida ao mar—dizia póde chegar um dia em que eu escolha, 0 modo 


Clara ás vezes. — Tambem aproveito o que. elle| de vida e então lhe direi que sou o mais feliz dos| 


me dá, e por isso lhe devo o gozar as fores no in-| mortaes. . 


verno. 


— É tenho a certeza de que m'o ha-de dizer; 


E efectivamente as flores de seus. cestinhos o que sinto é que não cultivemos. as nossas rela- 


preto cordão de ouro ao joalheiro Merlin, que vo- 

untariamente o foi entregar á policia. Foram entre- 

Eu na mesma repartição algumas joias dadas por 
attos a actores e actrizes. 

— Balyador de Oliveira, empregado na fazen- 
da da viscondessa do Rio Preto, chegou a esta côr- 
te no dia 15, e logo no dia seguinte, ao passar pela 
rua de S. Pedro, sahiu-lhe ao encontro um indivi- 
duo, que, dando-se por seu conheeide, guntou-lhe 
se queria conversar com um engenheiro que preci- 
saya de trabalhadores. Sem esperar pela resposta, 
foi conduzindo-o para a rua Estroita de S. Joaquim 
n.º 61, residencia de Antonio do Couto Loureiro, 
onde teem sido diversas pessoas victimas do jogo da. 
vermelhinha. Apenas alli entrou Salvador, um dos 
que jogavam pediu-lhe troco para um bilhete; apa- 
nharam-lhe 1504000, feito o quê desappareceram os 
parceiros, ficando alli sómente Salvador e o dono da 
casa, que declarou não conhecer nenhum dos joga- 
dores. lamando Salvador o seu dinheiro, travou- 
se questão e reuniu-se povo á porta d'aquella casa. 
Era tal o clamor publico contra Loureiro, que o ins- 
pecar do quarteirão, passando por alli, requisitou 

uas praças á 2.* estação e por ellas mandou leval-o 
á presença do sor. dr. 2.º delegado, que procede 
na fórma da lei, 

—Foi a pique entre Cabo Frio e o morro da 
Aldeia o patacho nacional «Firmeza», que sahira 
no dia 2 d'este porto com destino a Caravellas. 

assageiro Antonio Franciseo Alves, o mestre Car- 
os Antonio de Jesus, o contra-mestre Manoel Pro- 
copio dos Santos e cinco pessoas da tripulação che- 
garam a este porto a bordo do hiate «Narciso». 

—No dia 9, por volta das 4 horas e meia da 
tarde, um individuo passava por defronte da praça 
do Commereio, deitando sangue pela bocca € nariz; 
ao chegar proximo & guarda da Caixa da Amorti- 
sação, uma praça conduriu-o á pharmaeia do snr. 
Francisco Duvel, onde, logo que chegou, as golpha- 
das de sangue tornaram-se abundantes. O dr. Do- 
minges de Almeida, que então passava, sendo cha- 
mado, reconheceu uma congestão pulmonar e de- 
clarou que em poucos minutos o infeliz estaria mor- 
to. De facto ás 4 horas e meia era já cadaver. 

Esse individuo, segundo me dizem, chamava- 
se José da Conta Villarinho e era estabelecido com 
armazem de molhados na rua fete de Setembro, 
esquina da travessa de 8. Francisco de Paula. O 
cadaver foi conduzido para a 5.º estação e d'alli 
remettido para a policia, d'onde o enviaram para o 
deposito publico. - 

7 (Conclue.) 


"NOTICIARIO 


Grande gala. —E' ámanhã dia de gran- 
de gala, em consequencia de ser o. anniversario 
natalício de S. M. a rainha a senhora D. Mariá 
Pia. Por este motivo terão lugar todas as demons- 
trações de regozijo costumadas em taes occasiões. 

Centenario da Universidade. —Re- 
cebemos uma carta, assigoada pelo digno reitor 
da Universidade, convidando esta redacção para 
assistir ás festas do centenario da reforma d'a- 
quelle estabelecimento, que devem ter lugar áma- 
nhã, e acompanhando o programma das referidas 
festas. 

“Agradecendo o honroso convite que nos foi 
feito, publicamos o programma, que é como se 
segue: | dad 
Programma para as festas que se devem celebrar 
- em commemoração do centenario da reforma 
da Universidade e o dos estatutos 

Ar e 4772. | 


1.º À Universidade de Coimbra eelebrará o 
centesimo anno ou reforma de 1772,no dia 16 de ou- 
tubro de 1872. x 

— 2º Para este effeito se farão todas as demons- 
trações de regosijo que se costumam pratiear nos 
dias de grande gala na Universidade. 

3.º A's 11 horas da manhã reunir-se-ha o cor- 
po cathedratico com ag suas insignias nos paços da 
Universidade, e em seguida irá em prestito assis- 
tir ao «Te-Deum», que se deve cantar em solemne 
acção de graças, na real capella, pelos grandes be- 
nefieios, que, durante um seculo, a instrucção pu- 
blica e o estado tem colhido da reforma dos Esta- 
Rr fa Universidade, feita no reinado de el-rei D. 

osé T. 

4.º Logo depois do acto religioso passará o 

eorpo universitario á sala grande dos actos,onde se- 
rá lido pelo reitor um discurso allusivo á festivi- 
dade que se celebra, depois do qual o decano, a 
quem competir, recitará a oração de «Sapientia», e 
em seguida se fará a distribuição dos premios. Ter- 
minado este acto, o seeretario lerá a acta d'esta 
gessão solemne, que será por todos assignada, para 
ser depositada nos archivos da Universidade; e 
n'este mesmo acto se fará a distribuição das memo- 
rias impressas de cada uma das faculdades, nas 
quaes se achará a historia critica das mesmas fa- 
culdades, mencionando os seus progressos depois da 
reforma, e os serviços dos homens eminentes que 
as teem illustrado. Com estas memorias serão igual- 
mente distribuidas as medalhas commemorativas 
d'esta festividade. 
6.º Para assistirom a esta solemnidade serão 
convidadas todas as authoridades,eorporações scien- 
tificas e litterarias, os representantes da imprensa 
periodica e pessoas notáveis de Coimbra. 
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nada; passou o dia á janella a contemplar o mar 
e a chorar! Se a vir, desconhece-al — | 

—Infeliz Isabel! Ella já sabe que é hoje o dia 
do leilão? 

—Sabe. Fiz todos os esforços para que viesse 
passar 0 dia commigo, mas insiste em querer lá 
estar... meitadoy “a 

“sto está a terminar. O agente da venda 

conta que o leilão da mobilia se effectuará n'um 
dia, Quando Isabel vir a casa vazia, resolver-se- 
ha facilmente a deixal-a.. | 

—lsso já está combinado. Ella dorme aqui 
esta noute e partimos ámanhã. | 

—E não lhe causa transtorno? 

— Não me falle em tal; o meu maior prazer é 
ser util á pobre Isabel. 

—L() que diz ella da residencia que lhe desti- 
namos? E 

—Não me disse nada; é indifferente a tudo. 
A minha esperança é que o movimento de uma 

rande cidade e a mudança de habitos produzirá 

Eeneica effeito n'aquella organisação novel e im- 
pressionavel. | gt 
—Reunes não é terra de movimento notavel. 
—Concordo, mas para Isabel, affeita a Ville- 
Bernard, será um novo mundo." Nós, porém, 
jamos-nos esquecendo, snr. Francisco; a maré 
já yai muito baixa e é tempo de pormos-nos a 
camino, É eloa gt 
Francisco, puchando pelo relogio, pergun- 
tou : ; | 
—Que tempo se gasta d'aqui à Ville-Ber- 
nard ? re, tus so 

— Quasi uma hora, Não lhe parece que deve- 
mos partir já? Ed sia 
— —Sem duvida. CS 
Clara êrgueu-se, fechou a janella e disse: 
“—Partamos. E dá 
- Sahiram da pavilhão, entraram em. casa, on- 
de Clara.se deteve momentos para tirar algumas 


podiam rivalisar em elegancia e belleza com as|ções de amisade, que teem origem no mutuo in-| roupas proprias e dar as suas ordens, e seguiram 
mais encantadoras flores do seu jardim. Clara di-| teresse que nutrimos por aquella estimada e infe- 


rigiu Francisco para a vasta janella aberta, e, 
sorrindo-se, disse-lhe; 


—Depois de admirar esse ponto de vista con- 


versaremos. 


E, com elfeito, o panorama era esplendido : 


1 


liz menina. : 
—E como vai ella” rage 

« —Baslante mal: hontem quasi à, obriguei a 

assar 0 dia commigo, e para isso convidei tam- 

bom Piloto e o fiel molosso. Ella quasi não comeu 


A us . a 


caminho de Ville-Bernard, tomando por estreitas 
e lindas veredas abertas caprichosamente nas en- 
costas do monte, e que, eram muito conhecidas 
da amiga de Isabel. a 


(Continúa.) 
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em pensões a viuvas 1673 
em funeraes 285000; com facultativo 1855785. To-| 


6.º Além das distribuições de memorias e me- 
dalhas aos membros do corpo universitario e eonvi- 
dados presentes no acto da festividade, serão en- 
viados exemplares:—1.º a el-rei o snr. D. Luiz, co- 
mo protector da Universidade; a el-rei o enr, D. 
Fernando, a 8. A. o sur. duque de Coimbra, & to- 
dos os ministros e secretarios de estado, á academia | E 
real das sciencias, ás escholas de instrucção su 
pior; às bibliothecas, 4 Torre do 'Tombo, aos corpos 

egislativos e ás seademias estrangeiras que se 
am em relação com a Univaciidádo. 

7.º O reitor participará previamente ao gover- 
no pelo ministerio do reino a/deliberação tomada 
pelo claustro relativa & celebração d'esta festivida- 
de, e tambem convidará para ella os lentes que se 
acharem em commissão fóra da Universidade. 

o». B..Não se achando ainda impressas às me- 
morias historicas das faculdades, nem cunhado suf- 
ficiente numero de medalhas, gorão os exemplares, 
tanto d'aquellas eomo d'estas, opportunamente en- 
viados ás pessons a que são destinados. 


Eschola Medico-Cirurgica. —Abri- 
ram-se hontem as aulas da Eschola Medico-Cirur- 
Pica a frequencia do anno lectivo de 1872- 


Associações de Socorros Mutuos, 
—Segundo o respectivo mappa organisado na ad- 
ministração do bairro oriental e remettido á au- 
thoridade superior do districto, o movimento das 
associações de soccorros mutuos existentes r'a- 

telle bairro, durante o anno economico de 1871- 
872, foi o seguinte: 

A scoiaa o: Monte-Pio Musical—Esta sotieda.- 
de conta actualmente 75 socios. Durante o anno do 
1871-1872 a gua receita foi de 8319265 réis. Soc 
correu 18 socios. Dispendeu: em subsidios petunia- 
rios aos socios 2743200; botica 1008000; facultati- 

vo 965000. Total 4708200. 

Associação Commercial de Beneficencia—Esta 
agsociação conta actualmente 1:651 associados. Du- 
rante o referido anno a gua receita foi de 9:2013015 
réis. Soccorreu 59 sasociados, Dispendeu: em 
subsidios pecuniarios 2:3908560; em p nões 
4:6925200; em botica 248740; com funeraes 65000 
com facultativo 983780. Total 7: 2478280. 

Associação de Soccorras dos Marceneiros e En- 
talhadores ortuenses — Esta associação conta 
aetuslmente 230 socios. Durante o referido anno o 
seu rendimento foi de 1:0968795 réis. Soccorreu 57 
socios. Dispendeu: em subsídios pecuniarios 3488140; 


em botica 7 CEE 


tal 8068881, 


= 


48 hd 


Sociedade dos Operarios Fabricantes do Porto 
—Esta sociedade eonta actualmente 540 socios. 
seu rendimento no refarido annofoi de 1:9558620 
réis. Soccorreu 138 pacioa. IT. endeu; ém gubsi- 
dios pecuniarios & socios 1 só em penipes, a 
viuvas 95600; em funer aes cia 
presos Rb com facultativo” E go tal 
I: 

Associação dos Latoeiros., Portuenses—Eata 
sociedade conta actualmente 61 socios. O séu ren- 
dimento durante 0 anno foi de 3268925. Soccorreu 
9 socios, Dispendeu: em subsidios pecunirrios réia 
785527; em pensões à yiuv: vo tal em funeraes 
64000; do a a 604 ). Total MA 7. 
ta associ não dá e 

utuos das 
à actual- 


“4d Bud 


foi de 3: 0348096; Soceorran 196 H CE Taca 


em subsidios pecuniarios a. ET 1:4038600; ra É 
tida 4508245; 
tivos 4575 ; Total qu 


pentõos a viuvas 625730; en 
neraes 968720; com facu 
1:4668330. 

ão ca dos Ata 
sociação conta actua 


mento durantê ab anno 


grfiênaos- Baia na- 


indo ERÊ 2 secios. O - 
foi ; JB 760 réis. “Saccór. 
reu 14 socios, Dispendeu: em subsídios p ontário 
3513780; em e õês a viúvas e orphãos 508700; 
em fancvicê 104000; tor Incultativo” 1008000. To- 
tal 4025480; 

Associação de Sbosdesob Muútuos União Artis 
tica Portuense —Esta associação conta actunlmente | 
60 socios. O seu rendimento durante o amnofoi de 
COSAIIO réis. Dispendeu, com fueultativo 4658250 
r 

Associa, os lp: —Esta oi 
ta dotiamaRr efa 6 Ar d's rê 
te 0 ainno foi do 9854 810 Mo 
pendeu: em subsidios pecuniarios 18720 réis: 
pensior a vinvas 63600; . pr glad 980005 com 
facultntivo 9TSONO. Total 835 | 
Oucinos-sTisiá ABsO- 


Associação. Bensfiea, das 
ciação conta actuslmen te 2 4, socios. O seu rendi- 
1: 12148750. oecorreu 


mento durgnte o anno foi de 1 

34 socios. Dik éndeu: em “subsídios pecuni arios réis 
1878940; em botica 913065; em funérats 243000; 
com facultativo 1503000. Total 4533005. 


Associução Pratermul Portuense dos Forreiros 


nto, e 


dio Di 


pobftgaa 3 SiS 


e Serralheiros— Esta associação conta actualmente 


215 socios. O sen rendimento durante o anno foi de 
7508345. Soccorrru 40) socios. Dispendeu com sub- 

sidios peeunixrios 3628680; com pensões a viuvas 
465520; com botica 698595; “com facultativo 1403. 
Total 6188795. 

Associação Protectorã dos Lúdustrises do Pórto 
— Esta associação conta aetuálmente 271 socios. O 
seu rendimento durânte 6 anho foi de 1:2748260, 
Soccorreu 37 socios. Dispendeu com subaidios peca. 
niarios 2723720; com pensões a viuvas 95600; enm 
botiér 545680; com fnneraes 208700; com cuilta- 
tivo 1445000. Total 50147 700. 

Associação Hes panholá de Biniticandiá dd Pér- 
to — Esta associação conta actualmente 254 sóeios. 
O ecu réndimento durante 6 auhe fot dé 1:2603706. 
Soccorreu 61 sosios. Dispendeu: em Subsidios peeu- 


niarios a socios 4183680; O a vivas 288; 


Es 


com botica 1584360; com fuderzes 288000; com fa- 
cultativo 99 5960: Total! 4468690. 

Caixa dé Credito e Socesrros Mutuôs da avio: 
ciagão Túdustrial Portuense — Esta associação. conta 
actualmente 1: 083 ici O seú rendimento ducan- 
te o anno foi de 8:1883400. Soctorreu ST sócios. 
Dispenden: tom RSA ios e edutários 4 socios réis 
2:1178000; em bótica 1:0368685; êm funeraes réis 
1058000; com facultativo 6125590) réis. Total réis 
3:87). 3975. 

Sociedade Auziliddora dos Artistas pirhidises 
— Esta sociedade conta actualmente 326 socios. Q 
seu rendimento durante 0 ahno foi de 1:3585085. 
Soccorreu 49 soeios. Dispendeu: com stibsíidios pe- 
cuniarios a socios 287800; com pensões Ed ia oem 
botica 1428280; com funeraes 1 138800 800: com facul 
tivo 2228000. Total 6758 480. 
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Meunião dos fabricantes. —Reuni- 
ram-se no domingo, no salão da rua Gonçallo 
Christovão, diversos officiaes do fabrico de teci- 
nos de algodão, a fim de ouvirem ler os estatutos 

da Mbociação Fraternidade Operaria. Presidiu á 

nião o snr. Jeronymo Ferreira das Neves. Os 
estatutos da referida associação foram | ide 
dos, procedendo-se em seguida á nomeação do 
corpo gerente. Decidiu-se tambem quê cada asso- 
ciado principiasse desde já à pagar a quota se- 
manal de -20 réis para fundo da associação e 10 
réis para goccorro dos seus irmãos no trabalho, 
quando este lhes faltasse. O numero de socios 
inscriptos actualmente n'esta secção da associação 
Fraternidade é de 270. - E não havendo mais 
nada a tractar foi encerrada à sessão. 

Anssosinção dos Ninrceneiros. — 
Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral da Socie- 
dade de Soccorros dos Marceneiros Portuenses, 
presidindo o snr. José Ferreira dos Santos e oc- 
cupando 0s lugares de secretarios os snfs. José 
Maria da Silva e Joaquim Nunes Ferreira, Appro- 
vada a acta da sessão antecedente, a direcção 
apresentou um relatorio, contendo o depoimento 
de varias lestemunhas, relativa à alguns boatos 
levantados contra a. direcção por alguns associa- 
dos, por occasião da eleição da mesma, concluin- 
do'o relatorio por pedir à assembleia que aos so- 
cios que levantaram os boatos não fossem appli- 
cadas as pennas especificadas nos estatutos. Assim 
se resolveu, sêndo este relatorio approvado. 

Monté-Pio dos Veteranos. — Effe- 
clueu-se no domingo no salão de S, Sebastião a 
reunião de diversos veteranos da liberdade a fim 
de procederem aos pri trabalhos para a 
constituição de um Monte-Pio. Presidiu á assem- 
bleia o snr. José Coelho da Silva é ocuparam os 
lugares de secretarios es snrs. João Manoel'e An- 
tonio de Oliveira. Procedeu-se á nomeação da 
commissão provisoria que tem de tractar da orga- 
;| Disação da referida. associação, sendo escolhidos 
para esses cargos 0s snrs.: José Coelho da Silva, 
João Manoel, Antonio de Oliveira, José . Filipe, 
Domingos Vieira Couto, Jesé. Domingos: Ferreira, 
Jeronymo Pereira, Bernardo Maria, João-Pereira 
da” Costa, José Domingos Pereira, José-de Souza | T 
Carneiro é Manoel Pinto Teixeira. 

Batalhão de caçadores 7.—Comono- 
ticiamos, o batalhão de caçadores 7 pártiú no do- 
punto de manhã para Valença, sendo acompanha- 
até ao Carvalhido pelos generaes de divisão & 
brigada os snrs. Vasconcellos e Marçal, que alli 
zeram as suas despedidas ao respectivo comman- 
ante e officialidade. O batalhão deve chegar a 
dicita na protima PT, pernoutando no 
omihgo pe Povoa, hontem “ia Brcelos hojê em 
Ianna, âmanhã, em Caminha, Diz-se que o que 
otirou à repentina marcha do corpo para à pra- 
a de Valença foi a insurreição republicana que 
Ihmamente rebentou no Ferrol, e ser necessario 
“Td batalhão em Jena ara uarabier a frontei- 
ra. O bafalhão de caçadores durante a sua per- 
manencia mrésta cidade portou-se miii digiamen- 
te, não sé nao 0 minimo ai Ra 


+ fado 


tel- eg 
re gdleino —Tendo-serefirado para Vá- 
longa o talhá o do caçadores 7, que durante 0 es- 
Baso dos ous mezes fez parte da guarnição do Por- 
to, 8. exoi q genéral, esmmandadio À interino da di- 

fria. manda louvar o proced imento d'este batalhão 
ucante a , sua residencia ad a cidade pela v; scipli 
Da com que sempre se houve em todos os aétos de 
gerviço, 0 aceio € limpeza com que se apresentava e 
a barmonia que sempre conservou com 08 outros cor- 
pos da guarnição: o que se conmunica. agg SNrS. 
qomimana antes. dos corpos para O seu co Pociidento 
o feu, comman O sub- 
Antonio. "NB uátr£ Soa- 


des Dog; 


am] | Meginicito de. infanteria 10. — 


Hontem por volta das:2 horas da tarde chegou: a 


esta cidade, vindo de Coimbra; ónde estava ha 


tempos, o regimeiito de infanteria 10, que -veio 
batia bean ei ca çadores 7, que, como é 
dabiço, regresso cá. Foraíi esperar às 
Devezas 0 rel dn 0 A Tua to Os snrs, generaos 
de divisão e brigada. Vasconcellos e Marcal, 
E Pim ajudantes. O corpo, que traz.cerca 
e 600 praças, é commandado pelo coronel snr. 
rancisco Damazio Roussado Gorjão. Foraquarte- 
lar-se no quartel da Torre da Marca. Em Coim- 
bra o regimento dê infantéria 10 foi sabstituido 
pela ala direita do de infanteria To vi 


“Uhentro-Baquet.— Re etiu-se no. do- 
mingo n'este theatro-odrama «Nobrese plebeus», 
0 qual, como sempre, agradou, sendo muito ap- 
plaudidos e cham idos ao prosçertio os actores que 
desempenharam os p Ra ld Tomou párte 
n'este espectaculo, tio ls Napoli, ne, 
entre.outros exercicios de força e ge alta gym nas- 
tica, deixou que lhe quebrassom sobre o pe 0 uma 
pedro de grande peso. E” já conhecido-do publico 

te trabalho e ss isso abstemo-nos- de dizer. o 
modo por ue cello é feito. O publico queria obstar4. 
a qué 4 pedra gli artisse, porém o homem entar- 
regado de à quebrar, comt uou mártéliando sem- 

re até ca dra rachou peló meio. Em se- 

uida o sor. Napoli, com O maior socego, cantou 

maromanza de tenor da opera, «Luiza Miller». 
O sor. Napolifoi muito. applaudido e chamado 

mas poucás de vezês ao proscenio. Este especta- 
culo esteve Ntmerosamente concorrido .- 


alacia  Crystál,— erificou-se no 
Pede no SL ue de Crystal à nnuneiada di 
ersão, censtando de. concerto pela handa de ca- 
adores 9, de-jogos malabares pelo spr. Penna e 
de «Sombras infernaes». O snr. Penna foi muito 
pplaudido nos seus trabalhos, sendo alguns de 
bastante dificuldade; e as «Sombras infernaes» 
ontintarari sent sombras. «.de desagrado. An- 
es do espectaculo dovia haver musica no: pavi- 
Eis dó járdity, porém como a tarde estava um 
tó vernitosa; a bandá tocou num coróta da 
À é central: Já-uma vez o dissemos e hoje repes |. 
iremos, que, só ás diversões que-teem tido lugar 
Itimamente ho Fred de Crystal, é que se deve 
tornár-se a ani uelle aprazivél recinto. A 
coticórrentia BO domingo era muito numerósa. 
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esempenho da comedia foram i ualmênte ap- 
lqudid idos, PÇ Amiarál é à snr.* Gas- 
arinho. O resto do spéctaculo, constod da co- 
jédia «Joaquim, o Terra Novas, que tatmibem 
clbiage a ei estava, E 


ve lu 
es Rio Via 
o-sé 0 | Haró á Torção é representanido:sé 
la Pi vez, a comedia «O pbeiinho eria- 
Ed gts 4 ter um excelente |! 


0 por” parte dos” prihicipaes actores; | 
pd pq Dados Pad a 
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fear q q betieficio” dás: dei. || 
Candida Lina, répetin- 


ante-hon- 
Gee tó rótbida TR ei io 
i ida lisopgei- 
mf di e divida á pn gu) ver 
o qu ou ram ar Amelia Virgin 
hr Their 6 ql as "al ires la 
Poti, recbbeido à' priméirá, egbio Bene tiá- 
à frade é fitindéro A milhetés e” Iguitás porá ori: 
correricia era núrerosa. 
Arranca Venlvooo ante- hontem, * na 
fórma que haviamos dito, a festividade á Semho- 
É: do Rosário em Lordelto do Oliro. Na vespera 


22416 


Femen A 


LOM q 


antes Val 


já fóra repre- À 


ENA nt oa ("o 


houve musica e fogo do ar & no dia festividade de, 
igreja, musica e arraial, sahindo de tarde, por 
volta das 4 horas e meia, a procissão, a qual re- 
colheu ás 7,0 prestito era formado pelas confra=| cia t 
rias do SS., Almas e Senhorá do Rosario. Debai-| 
xo do pallio conduzia a sagrada custadia 0 rev. 
José Pereira Ra Pg Nunes, abbade da freguezia. 

No meio da confraria respectiva ia o andor da Se- 
nhora do Rosario. Abrilhantavam o prestito 11 
anjos e fazia à guarda de honta uma força de in- 
fanteria 18. Nas ruas por onde passou a procissão 
foi lançado ao ar grande numero de foguetes, . 

O arráial que se-verificou no lúgar do Candal, 
em Villa Nova, por motivo de se festejar tambem 
na capella d” aquelle sitio a imagem de Nossa Se- 
nhora do Rosario, esteve muito animado, reinan- 
do sempre a melhor ordem. Durante a tarde to- 
cou alli uma banda marcial, ” 
ante-hontem arraial, tocando alli durante a tarde 
uma banda marcial. A rua achava-se 'embandei- 
rada, vendo-se em um oratorio devidamente 
adornado, a imagem da Senhora do Carmo. No 
sabbado houve fogo de artifício e musica, diver- 
são que attrahiu áquelle local numeroso concurso 
de pessoas, 

Feira de 8. Miguel. — Tem decrescido 
n'estes ultimos dias-a concorrência á feira de S. 
Miguel, e-explica-se isso pelo motivo de estar bre- 
vemente a findar. Alguns dos feirantes já princi- 
piaram a desguarnecer as suas barracas, a fim de 
se retirarem d'alli. As das nozes já estão desfeitas. 

Fallecimento & disposições testa- 
mentarias. —Falleceu hontem de madrugada 
o subdito francez, o-snr. Michel Lecuona, cem- 
merciante, morador na rua do Almada. Deixou 
testamento, no qual institue pos seus herdeiros 
Ds seus quatro irmãos, todos residêntes em Fran- 
ça. Para testamenteiro nomeia o gnr. Damião Jo- 
sé Gomes, morador na rua de Santo Antonio d'es- 
ta cidade. Pela administração do bairro occiden- 
tal, onde foi aberto o testamento, deu-se partici- 
pação ao snr, consul de França, para os devidos 
elfeitos, O cadaver do finado tem hoje ás Ave- 
Marias os responsos de sepultura na igreja do 


Ter 
Tombo fallecea eta victrma de 
um typho, o rev. Joaquiiú Vieira de Souza, que 
exercia o cargô dé capellão do cemiterio do Prado 
do Repouso, para que fóra nomeado pela camara 
ninda ha pouco tempo. Os responsos de sepultura 


«o cadaver do finado tiveram lugar hontem às Ave- | 


i cóniduzido para à terra da sua nataralidade, 


bico no Bomfim, em seguida ao que 0 seu corpo 
0 


ue suppomos ser à freguezia de Valbom. 
| ulgamento.—Foi oi hontem julgado no 
tribunal do 1.º distrieto criminal o réu Francisco 
dos Santos, accusado de haver furtado 2 caçhe- 
e no valor de 13300 ao snr. Antonio da Cos- 
a, morador nos Clerigos.e de haver tentado futar 
ao snr. Miguel Augusto Moreira Vaz uma peça de 


mai velludo no valor de 188000 réis.O reu anda- 


add. Foi juizo snr. dr. Costa Rebello, de- 

ll à o snr. dr. MA de Barros, advoigado de 
rj de o snr, dr. Carvalho ohelo, eserivão sor 

Fur e jurados os snrs: dr. Henrique Carlos de 

iranda, João Joaquim Paes, Rodrigo Antonio 

achado Guimarães, Theodoro Martins de. Oli- 
eira Menezes, Antonio Joaquim da Silva, Manoél 
Moreira da Costa, Jeronymo Pinto de Almeida 
Brandão, Ahfofilo José Leité Guimarães dão 
Ferreira dos Santos. O jury deu o crime por pro- 
vado, sendo o reu chndeiinado À a 60 dias de pri- 
são correcional. . 

Vistorin:=A camará foi hontem em vis- 
toria á Arca de Agua, a fim de resolver sobre a 
pretenção de um individuo que pretende explo- 
rar uma pedreira que se acha nas proximidades 

o deposito de agua d'aquelle sitio. À camara de- 
e na proxima sessão decidir definitivamente so- 
bre a pretenção do requerente. E a 


| Rédiduos de petroleo. —O «Diario do 

forerho» de sabbado publica o seguinte decreto 

do o direito de Am pÓLIaçÃO, dos residuos de 
petroleo em 5 p. c. ad valorem: . 


“Tendo subido á minha real presença a consul- 
a-do conselho garnl das alfandegas de 27 de se- 
ua do corrênte anuo, pela qual consta que sen- 
o proposto a despacho, pela primeira vez, na al- 
fandega de Lisboa uma porção de residuos de pe- 
roleo destinados á produeção de. gaz para illumi- 
nação pareial de edificios, officinas ou fabricas, on- 
de devem decompor-se em spparelhos ad hos, foi a 
mercadoria considerada omissa pelos respectivos ve- 
rificadores, havendo-se procedido nos termos do ar- 
tigo 5.º do regulamente de 10 de junho de 1861: 
ei por bem, conformando-me: com o. parecer emit- 
ido na referida consulta, deelarar omissa na pau- 
a geral das alfandegas a mercadoria, de que se 
tracta, marcando-lhe o direito de importação de. 5 
or cento ad valorem, e inseriitdo-se opportunamen- 
e na mesma pauta o seguinte dizer: «kResiduos de 
poruiço destinados a producção de gaz para aÃ 
inação, 5 por cento ad valorem». . 

“00, conselheiro de estado, presidente do congo- 
ho de ministros, ministro e secretario de estado 
os negocios da fazenda, assim o tenha entendido e 
aça executar. Paço, em 4 de outubro de 1872 


EL-—Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello; | 


Viagem de recreio a Madrid. —Se- 
unido yns anúuncios sia ue sé ácham afixados pe- 
esquinas, a companhia real dos caminhos de 
porluguêzes EsoNed adiar à viagem de re- 
ereio do Porto e Lisboa a Madrid, que estava an- 
unciada para ámanhã e de que ba “dias demos 
oticia. O) adiamento tem lugar, segundo. a-em- 
reza declara, em consequencia dos. altimos acon- 
oiro politicos no Ferrol. 


Commissão de viação. —A . eoiissão 


ferro 


de viação districtal, na sua ultima sessão, tomo | F 


Is seguintes resoluções: 

Approvou a estrada municipal de 2.º classe, do 
lugar de Olaia, freguezia de Fornellos, a entroncar 
na estrada districtal n.º 9. 

Esta construeção foi offereeida gratuitamente 

elo snt.cotinmendador Narcisó José Gonçalves Maia, 
pe Villa do Conde, e a «extensão da estrada 6 de 
2:500. metros. 
mmissão mandou lávi ar na acta um voto 
de Touyor a tão prestante cidadão. | 

Approvol o augmento de espessura na estrada 
qitmicipal de Mindelto à estrada do Porto á Povoa 
do Vurziui. 

“No toneelho de Gaya; Spprovou o chntsaoto 
para a construcção da estrada do Rei Ramiro; e & 
Inssificação da estrada de 2.º elasse do Guardal em 
illar de Paraiso, 20 Jngar da Estrada. |. 
pprovou as alterações do alinhamento entre 
alo é angulo 9 e 10 do lanço de Corvo e extremo do 
toncelho de Ee 
“Authorisou & construeção de um «dlióiuêto pa- 
a dar saida ás aguas da fonte dé Coimbrões nã 
estrada municipal das Devezas a Coimbrões. =» 


“tg qo requisição da exc.”* cama-|, 
ta muiicipal foi pela administração: do bairro oc- 
idental intimada à snr.* Marianna de Almeida, 
oradora no sitioda Aguada é proprietária de uma 
pode existente n'aquellé- sitio, para que no 


ado qt 


a 


raso dê 24 horas, é contar da data da intimação, 
ánde proceder ao apeamento de úma grânde pe- 
pio que está quasi despegada d'aquella pedreira 
(que dae desabar com grave isto a segu): 
rarçã blica.. ss 
Inspecção de: EEUMiIAISS — : Rat conse- 
ie Hiá de ser amanha" dia feriado, a in = 
trutas qué vostuma ter la pt todas às qu 
f-feiris no governo civil, fic transferida fara 
tinta-féira. 
“Para 6 túlico! PARE poi jida- 
do “pára'0 juizo criminal do 2.º “districto pêla au- 
horrdade administrativa do Baitto oceldenit | pi 
oo da Silva, ' 
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leira. à 


seca, de 12 annos, foi ante-hontem capturado pe- 
la policia por andar à offerecer á venda, no a 


dE e ipva Ato a da am 


peitos de furtos 


de S. Domingos, um por de botas, que foram rou- 
| Dadas nos Ferros Vel 


os. Foi recolhido no Aljube. 
ACC our CR cias pec ma Pela p 
ia Sou o Micadtia od da Fi 
ria José é Mealaa ão 0, 8 
altercação; Antonio Correi org Cle 
te de Úliveira, por fazer disuflosf) osé oh dg. 
e Guilherme da Rocha, por embriaguez; Maria'de|| 
Jesus, Felicidade de Jesus e José de Almeida Sa- 
raiva, por desordem; Francisco de Araujo, Higino 
Cardoso da Silva, Augusto Pereira, José Antonio, 
José Ferreira e Manoel Bento Rodrigues, por sus- 
Manoel de Mattos, por suspeito de 
Ber refráctatio. 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 
ta do 1.º e 2.º districto-dous subalternos de ca 
dores 9. A guarnição é feita por infanteria 18. 
Ao toque-de recolher tocará-á porta do quartel 
general a banda de caçadores 9. 


Innúndação,—Ne dia 6 do corrent em 
Intra, sobre o lag La nior, & torrente do ad 
Bernardino, déboil de ter quebrado os diques ij 
trou na cidade; ficaram destruidas duas casak: O 
theatro ficou arruinado, eocaes e os estabeleci- 
mentos publicos saffreram tambem muito. De No- 
vara foram mandados engenheiros e tropas para 
soccorrerem a população. Em Valesia, uma ou- 
tra torrente do Pioda, destruiu a estrada provia- 
cial perto de Scapello. 

Naufragio.—O «Telegraphe» recebeu um 
telegramma, no quál lhe noticiam que o vapor 
«Hilda», que partira de Arkangel para a sua viá- 
gem de regresso, naufragára no mar Braneo, túér- 
rendo todas as pessoas que iam a seu bordo. O 
«Hilda» media 1:200 toneladas; fôra construido nos 
para iros de Clyde e pertencia ao porto de Liver- 
poo 


Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 


Falleceu repentinamente, victima de uma apo- 
plexia, o bispo de Almeria. Com esta vagatura, 
são 17 as que existem em diversas dioceses de Hes- 
panha. 

Pambériiok: que estivera ultimamente bas- 
tanto doente em Pariz, acha-se fóra de perigo e 


pôde asssistir ao casamento de suá filha, que se cé- de 


lebrou ha dias na referida capital. 


| ari 
—Na nonte de 9 do corrente manifestou-sé um | 
grande incéndio nã manufactura de tabacos del 
Riom, em Pariz. Graças os BOCCOrrOS prestados, |. 
apenas ficou destruida uma quarta parte do edifi- || 


cs Ignora-se pot emquanto a importancia das 
cerdas. 
; — Os membros da « cominissão internacional do 
metro, actualmente rêunidos êm Pariz, jantaram no 
dia 10 com o presidente da republica. O numero de |: 
convidados era de 42. 
—4À rainha Victoria é esperada no principio do 
mea quê vem em Windsor Castle. 
“—A Penco recebeu ultimamente uma comple-| 
ta ovação em Pariz, no desempenho da «Lucrecia». 
—O caminho de ferro em construção de Li- 


ma a Oroga, e que atravessará os Andes, será evi- 


dentemente uma das maráyilhas do ER nssPgS 
de concluido. Q tunnel, que tem 3:000 milhas 
extensão, executa-se á altura de 15:000 p ima 


pidez extr ordinasta 
Tein morrido já gránde fui a de trá alhadores |. 
por causa do elima, e não ha cooliés 
resistam áquellas fadigas. 

rim Savigny-en-Revermont, Pedro. RREO 
cultiva or, matou durante a mnoute sua mulher a 
golpes de machado, tentou assassinar um habitan- 
te da localidade, depois poz termo aos dias def 
um filho que dormia em um berço e terminou por 
fazer justiça por suas proprias Entes, enforcando-se 
em uma arvore. 


do nivel do mar com uma r 


—Regressaram já a a Pariz, 08 | eregrinos que ti- de 


nham ido visitar o sanctuario da Lourdes, sem que | 
hougesçe o menor ineidente durante a sus. eRagU 
nação, 
—Roefore un um egtamns de Constentinople que |: 
no dia 9 | houve uma grave desordem em Stamboul 
entre alguns turcos. 8 persas. Iuterveio. : ua 
que atacou estes timos, os quaes resistiram.) Mor- 
rerum tres persas, ficaram feridos 30 é muitos -ou- 
Ega Una prisioneiros. Dos soldades ficaram fe- |. 
idos 1 

-—O gran- -duque Nicolau, almoçou no dia. 9.0om 
o sultão, o qual lhe conferiu a ordem de Osmanié. 
O gran-dugue partiu no dia Aeguindo para Jerusa- 
lem em direeção ao Egy 

—O sur, Hébert, director da Academia de Fran- 
42 em Roma, foi ultimamente resebido em. audien- 
cia particular por Pio IX, ao qual apresentou um 
magnifico quadro da Virgem Santa, que pe 
uma igreja de Grenoble. 

- — Principiou na. tarde. de 12 do OTRA em 
Pariz a grande festa israelita de Fem-Kipppur (e 
dia do perdão). E a solemnidade religiosa mais im- 
portante dos israelitas. Durante 24 horas impoem- 
se O jejum mais rigoroso e entregam-se oração... y 

— Vai publiear-se em Madrid o primeiro jor-. 


nal redigido em Pg O nox snjega intitula- se | 


«The Madrid Weec ly Msang 


ÃO mendogsita ne: 
manal « de adrid). À missã o 


te periodico. é pu- 


amente financeira e industrial, ec vo seu princi-. 


pal fim tornar. conhecidas no estrangeiro as riqua- 
zas naturaes do pair, 0 estado das enprezas indus- 


trines já estabelecidas, as novas CONCeRg quan- 
tos projeetos possam interessar os capi aliniad cs- 


trangeiros, bem como 4 as eis e ita officiaes| q 
que tenham referencia com a agrienlinea, induatria, 
e commereio, 


Definitorio,—Reuniu-se hontem de. EA 
b definitorio da mIctA do Cordão e Chagas de 
S, Francisco a fim de eleger a nova meza que de- 
vo gerir os negocios d'aquella confraria durante 
o anno economico de 187%a 1873. Sahiram elei- [3 
tos os se ta senhores: provedor honorario, 
commendador Manoel Francisca Duarte Cidade; 
juiz, Antonio Pereira 
de Monfalim; mo oRLggOs 
va; the ureiro, 
dor fiscal, Antonio Pinto Rezende; escrivão, Gar- 
los Pinto de Vasconcellos; definidores, Antonio da 
onseca Moreira, Antonio José Fernandes, Ma-|P 
noel Gomes de Almeida, João Teixeira dá, C sta |S 
e Silva, Francisco José de Araujo, Frâncisco Jose 
Ferreira, João Maria de Gouveia Pereira, Cons- 
tantino de Souza Ferreira, Daniel Jeaquim de 
Mattos, José Pinto de Almeida, João Ferraz da 
Costa, Francisco Pereira Lobo é José Maria Ro- 
drigues. 
Comp nilito, Fi: ação Portuense, 
Reuniu-sg, Hootem À out. a assembleia GEMEP dl. 
Companhia Fiação, Portuense. ad O. SAE. 
Pano eo “de Lima e gecuparam qs gar dd 
res de secretarios, os snrs. José Alves Carneiro e |. 
Antonio Duarte Nº Lida à acta da sessão à der 
cedente, que foi pprovada, foi apresentáda. 
lida uma,propos ad Prrração pará que 0 fá 
da companhia foss Mo mi 06 pia 00 
réis, em vez de 100:0 réis; ne. se ti- 
nha pesoliião 4 e auth ra 0. em E o. ante- 
rior, por mi fivos | ue a direcção expen à Names 
1a proposta, sendo o principal à carona ia que 
estavam as materias pr primas, se und on ink orma- 
ções que à mesma | airegção recebeu do estrangei- 
ro. E esta proposta houve larga discusção, E Fer 
solyendo-se à final que o, TA da, à fomPa 
fogo Anéniea Donde com, mais nO 000580 na 
não com 2 0, como im ja à direcção. 
A proposta a E a que acima nos referimos | 
concluia com qs assuntos artigos, que fram pão 
provados :. Ja 
Artigo 1.º Que o atgmentó; EN fabrica 
machinismo authori ado em assembleia de | dr] 
déjo ultimo fiqua 4 É liado para ocasião mais Oppor- 


Di ER : “Que ig e gli eteico é à euitidãa e ré 
100: 0008000 tio sadá por aquella mexma à sen 
bléis' é por conseguinte a/t.4 serio pta. 
oisidrt. 3 
oii emittir 

1940 réis, qu 


| e 
- pd frias od 


pi ig ab Vea à devem 
| dé Ra 
so, dé erá Crer du tró db 


ceia) juiza, Imarq ueza 
oaquim Martins & Sil- 


desde já25:0008000: em acções | 
deverão mer dibtribuides a pre-| 
netunes rg Pipe na, é md] 
fegr a ve ii do '280 
vio pé ela à diceição 1386 q AM fo odo eu) 
a 
Art; 4.º Que as! referidas ada Hó Ea | 
os lucros que a Compras frota ter do 1.º pri dai 
2) hadinoido proximo amo de 1873 antes 00! 
vs Azt. 4º Que, se poryehtura Pete por, edi 
algumas acções, na fórma do artigo 3,º, seja 9 di- 
recção euthorisada. a fuzer 9 venda d' ellas em lei- 


lão eo ós accionistas, 
* Que a diróção 


Í . 87 


en s indicados der mesma proposta e. ES 

ção 
o volta das 7 horas (pe 
Ae fheia. a col 


ie que |: 


e A 


omingos João Nunes; procura-| 


Que em seu lugar seja a dircicgo its = 


ma 
o seja authorisada & a Sigea! jos, pi 16, 


, 1 a ti ” , | 4 


os quatro en 


gariltas, almagre, canella, eavallos, arroz, pe- 
ET as 


idos, ferr cs é varios artigos. 
lhão e Sines—Figos, alfarroba, 


ubal, OLKá 


Er | 


rammas commerciaes 


noute. 
a 


D rrespendencia de Pertugal» de dia 13 
“Gartád dirigidas dadirinistração deste a | qt é ds outubro) E 
recebidas em 13 de outubro Londres, sabbado, 12, ás 8 
Monsão—do sor. J. À. da Costa Guimarães horas da tarde, 


o o a e no a 


"ALGODÃO. —Mercado regular. Cotações ag 
mesmas do dia 8 


Macedo—do sur. A. C. D.de Cástro Péreira 
Povoa de Varzim nr; J. A, de Arevedo 


Sri sor. Ê pelada a Sampaio | Enowles & Foster, 
Er o sor. Conde de Bertianidos. AVI A 
Em 44 “o bg bra VA 
Bragado sur. J. À. da * Cunha | referé são os seguintes: 
-| Idem—do snr. À. Mendes dé Olivéira . Algodão de Pernambuco, maqui- 
Foro de Varzim — do nr. J. À. de Oliveirá Bas- na Firsts ..precesencocécecsa Mo. 
——— pes idem BSeconds:.. tc ccreseca po 
s. Co e da Condomat=-do sor. P.M. G+. Coutinh em roda, mena s a 
| “Garrido DO Da PAIN DA PRA o A to 
Figusira-do nr. Alexandre de à Campos. Idem Seconds iciidesvidetucihád 8 
te ai “e eoesenccas. . $ 3, 
em Seconds........ so ci sa = 
Nútictário o religítio Pe M poe EA End Firsts.. cc. 9 1 
RPEENSEIDES ETA 1874 E Idem Dodi ORM Ti * dn! : ER | 
| Outubro—31 diaa Do Maranhão, ma quina First. oa lo 
Quarta-feira 16—sS. Martiniano, m Tito idem Second, esdncrenano e he) 
dem de Santo Agostinho. Reza-se do EA eia Iderh foda. vi. it. tecto cr roa eos 10 MN 
oitava de S, Franc sco de Borja: Rito semi- ic Do Rio Grande, machini First o Lt 
para entos de côr branca. 4 Idem idem Seconds... 0..c. 00% us 
ausperenne—Na igreja, dos Terceiros Fran- Idem roda, . cesar sus AURA ek 
cissagos Sima da ge era sá To a alho migo PacoD + peca D E 
rincipio da aurora às em, scimento De Ciro, . é Sion sk quali Djs 
do sol às 6 h. e 29 m. Occaso dk 5 e ES é Sa jo. Pieadeo emma 9/4 
Cóminátidtação A dá Lei ich. E 3 al 
—Foi está ufiá dás insis encarbiçadas batalhas, Erê Sd : TR, Pabbado, 12, ás 
que se pelejarâm durante O primeiro imperio frán-| N 4 b.55 tm. 


cem entre os exercitos da França é Os das potencias 
alliadas. Estes sete voxes attacaram Os Ceres, 
pio eram cominandados pélo imperador Napoleão 

sendo sempre repellidos, até, que foram eompleta- 
mente derrotados, com perda, | vinte, e sinco mil 
homens, mortos, feridos e pribiandic am, Perér m, Os 
vencedores, por falta de munições, viram-se ne 
ht 7 retirar. Deu-sê a batalha testo dia, 
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COMMUNICADOS 


sa Mercsida graça ' 


Fói Agraciado cimo prau 4, Pere id, deles 
Christo, O str. Jesé Ventura dos is Jú- 
Tia Ci seus gerviços medico prettaabi em M&- 


Entra calmo. RE ao 


ceis. Vendas desde õ dia 8, 36: 000 
) 
do “Pinto Leitê & Soriod 


on 000 cmo 
 Mertado menetario de seia 
(Quarta-feira 9 “âo torr 
Ta 88 Mp 
e com 


Os cobsolidados são cotádes & 

O mearcádo monetário tem estado 

bei úma glta bati do defeonto 8 
Am 


de pardo 


— 


thosinhos € Leça: graça bem merecida é: «ue muito |e 

honra o digno-ministro que a aconselhon 2. el=tei; hirá mt É o mercad 

por que o sor. Ventura é um perfeito . a coralhiico, de Nova-York e 443:752. RS de a$o 1 

paper e bondoso para com 98, seus, dog Pa os ultimos telegrammas de Nofa; York; ; peteca; quê 

atudi ir som 0 panos esintere sse 80 mbio da: ab mezes | sobre Londres tinhs 

idos da fo Nanea 6 foi” Ei jts do so 

is digo brio que mais 1 mereça Bnro: 

e 0 

pa ob edad é 


PARTE COMMERCIAL Porto 18 do durunio 
e aisnR ee, rc a pç 

ao ma de paDEO. eee rreto “sm Fe Sofa o ui 
táóo so ceder rpg 2 pa e rs GS “opina 
| Cs Ei “erepado era) Ea ie rh Fm d Coiand) 
“Benpnnda do exportação las en Binad ars arah ap. D À sea ua dy 


ea. e a 


RIÓ DE JANEIRO Na palerã Aúdácia, 3. 9. 

20 Baceos com rolhas; JC: Guimnardes, 
O ditos com ditas; J. R. Áffonso, 15 pacotes de at- 
botes, 10 ditos de Em e 9 ditos de: Maia de 


ESTEMÔNDE:-Pabáêho gbê Via cá O ge! 


dee , V&TÍOS 
| Tó OCRNÓLO ce Brigue fito, Sobindy, sig; 
Hoeeia, Bitom. so ciogsb 

BHBOOL Vapor ny. Oieátian; cap: Fut 


va me E galê gra 5 Sauda ud Amd g edu alii erra E É I2HUÚM Qepieiisa 
D A og e Pinho onde REA Vi fito RO-—Histe. Machado. 1.º: mestre Batata; 
[de Epa and Cat p' ENE Ha Ud Ar! si iuivo, 
“ IDEMNã barca A ditávia AU Roda A bo Wolraibaa 
ais litr 8 Neba miar TA - as E = Domiagis mê bes. Ei] pp spend Ola, a tu 
Na barca 8: João; J: “IDEM=-Histe Lealdade, mestre Welhd, dito, > 
it aca de, rinhoi aellino & -€:2;200 sei - IDEMHiate Rasonto 2.º, sadio a 
BUCo- 4 BE E ay Â A difo. Uia) GS Si cEdEE BD 0JMIIZI SD aogios 
aros o UCo f k Irã, À INDIA +Baidra: Denis Andras 
a 8, 840 dito BE Er pe [to Mitos cio ob gigamao) jaaecom eo morpuom E 
ré dei epa 60 sáceo! aidio! à g7) úliasy obastay a lem í4, sogros EE no! sob 
Ed AR com dedo Hg mb no] Não ar adia yob vb 
- IDEM=No patacho eras np & Cpo cs cu  votamas - (SST OQ DIy 
4 barris com azeitonas; M. J. Machiado, 85 maecos | «DISBOA Histo Mária Chrisios Eua Tai 
pe du ca t0es AP, asti :Jo0. “Lopes, | Astros IOBI eTuREdO COJMBBGRIO SU GS q + 
Rr ge perto RR ro 
y ; Sour. 4, [4 À Ú Q br) DBUp at) - KORAS DA. M bo mi RO 
RE ut saccos com rolhas, e 8 vo luso” Fóra da barra ficam a galera Jovoi Thomás, und 


to NE E, (brando) e o ma o mar bom, eo : 


PARA Na Bica Unit, Compábbia dos vi 
nhos, 828 litros de vinho. 


LONDRES — Na escuna hol. Hoop Ho] É bg A Sâlera Fotbia RARE a ado Now elo 
E lia je ih Martioa, Gues o & log! ae trigo é fquêllh 4 Joro E. Ra 
“4 E CS 4 na estociruia TRT Em 
Gt oo ii ER lot Mó rimoRto in di£d anita gba 
vb 30 em di los à com relação à portos de trata ad 
pi do O ag com Eca RA ovehis DEM Er outubro! eta” Falmouth, & 
Muúrtinor e eo & 0.4, 5342 Titros de' vinho; Pies Fenna &'Willemine, do Porto pára'Hainbi 


- 


pa pipas com dzeite, o 6, em Swansea; diem erjdo e 


sia eta escun ra ape E ya trad) o Porto--em; 1, em Ardros 

Ca, 847 do ME Rods Ca, Eliza | EppnRtitm 4 em | Hull,;o 

spa ditos do dito; M. Purloug & 62, 2674 di beja v Ko | ego o Lib fez dh, de: setembro, em 
NeW- 


LOANDA-—Na escuna Santa Maria de m, 
Ji Soures'& C."; 200 Titros de azeité; J. q, 
60 volumes com forragenm; E = do po al Liverpool o O 
és com. azeito, | Era Bergén, 6 CA thaeina, do Setubul=—& 
% 5 s5e-pE-olniisa sto ; SA 09 pa nº 80, em Gottemburg, 9 Amo, do 4 Portó--em 


fp, 0 Prieto, À Oamguai do E 


| Ages 


FR prato boa Roriama, Yi qu ,! 
jah 


x Onvgas manifeéstadas | nt) . em Quebe. Caros dd Porto—em 9 de outu 
|" 0/M/726-0ibão, caliique Enêagtador, fidi- |O NrArerend O bl “de GL Panini 
teô Conceição, 31713 volumes com fpos, 3:988 ki- boa- eeart Haia e (Sig “4 
logramnds de alfarrobê.o 64. 'eRaços com anita dé EB, O 
peixe... Hávte, 0 
Siga, E int hiate Barboza Lº, exp a pras m 6 de' ais :R 
Eat 1. 728—Idem, hiuto Senhora da Es do, Grp sido ari cem q 
nestre Nunes, 130000 Jitroa de sal, ss ss ss 
C. M. 729—Figueira, palhabote Águia, mestre 
Pacha, 12 barcos de pedra, de. cul. ed E 
fts 


6 Syads 
sen, o Gairte, para Lisboa—em 5, o Aubins, e o 

Emily, para 
pr Lil de 
presiá,. 

tieo é O 
para Lisboa —em 5, de Cuxhaven, o Union e o Lu- 


DR PITT RATES o Scelust, e A The- 


730—Vianna, escun 
George, a À. J. Shore & é 42 Ds Ro pi do 
dg úreia. 
0. M. 781 Torá Novi; briáçio bg: Beágo, [o 
EE Edmqnas,a H. R. Teage & O. a; iquinthds 
io Anta E bacalhau e 1 barril com alto de mpria 


M, 7 ir to, br Rio pro vi 


aii 


a pbiiato NS ue | 
ade 04 o io vá, uma 

do ob Hg 

os Sant Ri; di [ 


OM. TOS E Pepiiativha 
lumplio, cap: Villar, à Ji À. 

dé; 1084 volumes com assucar, 379 ditos toti'álpo- 

dão, 18 ditos com diversos generos, 582 eouros é 

80, barris eom melaço. cAsroRnintos 20 mpaisanip 691 


a as para 


dwig, par ty O Forest 
Princess, tem EEE ND sahir), o 

Nereid, À fai Lisbos—em 4, de Riga, e Urho, para 
Portuga 

k vitra--Em/6 de'outabro, de Désljô Prinro- 
se, de Sunderland para Lisboa—em 6, o Charles 
 |Diekens, de Setubal pars Bergen—em 8, o Ruby, 
de Lisboa para Leith—em 5, de Rigs, o “Port Pa- 
cket, para Lisboa, 


PLYMOUTH, GE Aro -O capitão Web- 
bary do! May Queen; de Dordt para Figueira, Ique 
avribou-aqui hoútem, suicidou-se, eta: manhêpoa 
'bordo. nana! a2n4 Big sup 29 5 . 


— —s = 


EE Sta is am, galcota qhol Handii Ei Êo Molegrephia Eta b 
ps Ens Va | Gg Arno Con 
rom Compra dinia dessgo E GIBRA gas AAA um af a 
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“db ue 4 OTfr om e a ax N1€ã. gs 
ON Sa siol d 197 ai lovpa sdgual cada. ETE SBU. MELO 0%! dias ds je 
ei cha par E PRB NEWPORT 9 dias—Liygro ing. Mary Elizabeth. 
|-119 eai. 1 TIPS Men rsing sb spas) O DES e RE ho i ing Cafuah 
pr Arroz 2 10 sa org Pad da sao sta psi 8 a Rojo eb ana 
, 1.43 
súbsia Eua 85 5 caixas S —hMonte ga. barris . 7 é) ADIZ GR GL RAL ARE MiniAda de T) 
ese 


sa a din. Sollgada Riot 
JLHA TORONTO > Phtáchoó Maria. 

RIO DE JANEIRO -—Putacho Calho. 4 tO9 
ILHAS DE: CABO WS à peias Act da 
Praia, , 


s>-chastigom micunasã "a 


Yani atos na alfandega de. og, taLad 


dc London, com ouro em b a, 
cerveja, chá, oleo de coco, azougue,; um 
eonservas, ii AS, nú, inrmnio nadr E 


Tu HH 


apitogo 


juro bra 28 E | 


ig 
Ed 0 E roRor ino, 
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RR 
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ranjad RAE 3 


ILH DE,;S: VICENTE, PORTOS DO BRAZIL. ue ha tres epini 
E RIO BABREATA Val ing odio e | jr seco 
Ee idem ia dé 


“| Ealnia, é falta de alimentação. 


) Paio é | 
POMARÃO 5 dias—Patachojing. Alecto. 
NEW-PORT 30 diaé-Lugre ing. Village Bóia. 


MALAGA, HUELVA E FARO 4 dias — Vapor 


hesp. Yaldes. "TT “CM: 
MIDDBOURG18 dias—Lugro ing. Beckermek. 
“NEW-CASTLA 28 dias—Brigde din. Johanne. 


1 SAKIDAS 4 
VIGO E LONDRES—YVapor ing. Peninsula. 
HER TOS a BRAZIL E DO PACIFICO —Ya- 
f ing. À ua - aaa cmd, eai ; 
à LYA—Vapor ing. Mina. - 
IDEM Taugre ing. Florente. 
S. MIGUEL — Escuna Jacintha. 
MADEIRA-—Pátacho Fárto: 
HUELVA-—Yapor ing. Vildosala. . 


CORREIO DÊ HOJE 
O comboyo do correio chegoilhoje com atraso 
de perto de uma hora. p EO A 
Lishon 14 do ónitubio | 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto») | 
«o Vem boje no «Diario do Governo» a carta ré- 


DO grdhei de Avila e de Bo- 
LEO 


ia momeando 0 :snr, Marquez de e Bi 
fina paso d logar dá presidenta UR talidra os Hi 


gnos pares.do reino... 


Ella é concebida nose Larmor> ea 


Honrado marques la e de Bolâma, do 
meu conselho d do do estado p Ir do reino, ministro 
de estado hon riO, * VICA pre idente da academia 
res] das sciências de Lisboa, amigo. Eu el-rei yos 


envio muito saudar, como aquelle que amo e prezo.) 


Tendo em consideração o vosso diatineto mereeimen- 
to expérieneia. dos negocios publicos e mais cir- 
cumstancias aftendiveis que, concorrem na vosnsa 
pessoa: hei por. bem nomear-vos para,o eargo de 
presidente da camara dos dignos pares do reino, o 
qual serviréis em quanto eu não mandar o contrário. 


O que me pareceu parficipar-vos pára que sesim 
o tinirios'edfotidião O acaoR pda en công- 
tar á mena Apa Da . ice 
“— Estopta n Bibo da Ajuda, em 11 de outubro 
de 1872. —El.rei — Antonio Rodrigues Sampaio. 
"Para 0 honrado mapquêx de Avilã e Belama do 
meu consel de estado, par db reino, ministre 


de qriado bengrario, vice presidente da academia 


das nploncia (de AAbORr pj A 
«-Fallasse em esforços empregados pelo: 4 pel 


no para reunir no dia 18 o maior-nuimero de pa- 
rês seus dmiigos 6 até se dizque mandou vir al- 
ins quê estão no estrangeiro 6 que estão a che- 


por IeUpAdãA ApRdficao Ea-dE ter Toto oque 

or seu ladó a o pofic o ha-de. ter feito o que 
tiver po di, post Si! pr parando-se 0 
fOverno |) Juetá, que 08 seus contrarios não 


em do braços cruzados. o 
“o O snr. ed el Ventura dá Silva Pinto, demons- 
trador de physica e chimica no Instituto Industrial 


de Lisboa, requereu privilegio de invenção de um | 
apparelhPigçE i Es : E 


MS E Pa 


«7 auge a vaziltame dos vinhos e outras 
bebidas alcoolicas. " Le ipa 
0 rquêz 


ez de Niza requereu á camara 
lem 


authorisaçã 


Hespanhã ' ficou adiado para quando opportuna-. 


devia partirmo dia 16 do corrente de Lisboa para 

Ma AMO OD SALE TR iai 

— “Terminarám porque foram 
ças do corpo de policiá cifil, Se. 


ajustadas as pri 
ryenturá alguma 
já-de sujeitar-se a 


a SU) vê -se q n BEST qa 
, Jstá já celebrado 0 contracto 


ção das caldeiras novas para. a corveta «Sá da 
andeira». Foi o fabricntê Por & E Er 
contract r aquella importante-obra,-—— —— 

Por dê dio! , é em conforinidade com 


0 parecer denjnnia cone iva fo nnairuçção publi- 
» foi approvada, para uso dos Iyceus, à terceira 
edição da «Selecta ingleza», por Joaquim Simões 


da.Silya Ferraz 7 o gudos ul; ubrigol CAMERA L 
« Pelo.ministerio das justiças .fizeram-se-0s se- 
guintes despachos: marE> ag0nh 
à * Franei he E trato si a 
irector da easa de detenção e correcção da comar-| 
ca de TRE U U | 


| To Eh , J 
a 18 [fr “st ] Fi 


o ds SiS LTP VIA 


onde completo seis annos de serviço—tránsferido 
ne-mdoerT o coa 

ãomarca de Argânil, 6 em identicaR Circumstancias 

transferido Hd ELAS GAL 19 


E falta de-lugares para os passageiros do. com- 


io n.º 10 do dia;8 do corrente. 
(O) oral dá Noutos dá Erê nantes 


o 
havia hyarid na ca 


“ Pratou-se em seguida de repárar a avaria, e 
para o que pote balho 
e 20horas. 


de encher peadeiia mas a agua ainda sabia por 
livorsas fenda, 
Ari Arad iquilgaraço en D 2 170 28 
Pá Apparctjaia nessa occasião dous vapores no 
horisonte. Levado pólo deva” mandou O comman- 
dante fazer-lhes signal do codigo Lárkins pedindo 
reboque, chamando para ello a attenção por meio 
de tiros. q RR A a 

* Os vapores ism bastante distantes e não se af- 
fastaram por um-momento “do ramo que levavam ! 
Em vista do quesera necessário: contar pep tão “pó- 


mento cofy os recursos de bordo: Continuou pois-a 


faina trabalhando-se por 12 horas, até'que se ebte-| 


ve nerem as'perdas dá cáldeirainferiores 4 agua da 
alimentação. Deste modo & fânccionando a caldei- 
ra com 5 libras de pressão foi o vaporsinho: arraé- 
tando-se até Jiddah, on: ferro &s 3 horas 
da tarde do dia 27 dd Ned | 

Em, Jiddah trabalhou o pessoal do «Tete», co- 
mo o do «Sena», e a obra ficou softrivelmente Jar- 
njada de setembro, experimentando-se a 
caldeira até elevar a pressão a 20 libras... 

Partivam logo depois os vapores “pará Aden 
onde, como ôs leitores já sabem, chegaram com ma- 
gnifica viagem pela tarde do dia 9 do referido mez 
de setembro. deito 

Abstemó-nos de entrar na apreciação das cau- 
sas que determinaram o acidente, Consta, porém, 


| te. Talvez que fosse providencial esta avaria. Pare-| dos emolumentos de 1864» J.J. 8. C. 


[xo desejo, mas quem poderia garantir o exito ? 


1. | caçadores n.º 1 o snr. Francisco José da Silya. 


* | rurgião mór de artilheriá n.º 3 0 nr. José Augusto 


ões; isto 6, tantas quantas podo- | 
0, ihcodstação partie Ras ATE portugueza acaba de 
Did ral perder um dos seus mais distinctos membros na pes- 
uma commissão para se. fazer à | soa do anr.. josé Ribeiro Perry, juiz de direito d'es- 


riam fer as causas: fermentaçã 


Foi nomeada 


EL pr 


| vistoria. O parecer d'ella é diverso do que den 0 en- | ta cora) us fôra ultimamente transferido da | 


ffsheiro, que tambem não é concorde com o que|de Moimenta da Beira. Hoje pelas 10 horas e meia 
Gram os engenheiros inglezes, que foram consúl-|da manhã, estando a presidir & primeira audiencia 


que fazia n'ecta comarea, fui acormmettido de uma | 


a ando nin do | 

| End 6 Frequentes os casos da avaria nas | apoplexia fulminante, que o deixou cadaver em pou- 
caldeiras é como não houye perda de vidas pouca | cos momentos. 
ou nenhuma importancia tem, tanto mais que, pelo | O prazer que resplandecia em todes os rostos, 


«India», se remetteu todo o material que é necessa- |no sabbado, quando o meretissimo juiz tomou pos-| 


| rio pára a caldeira ficar como nova. ge do seu cargo, transformou-se instantaneamente 
O concerto que se fez em «Jiddah» consistiu em [em profúndo pezar. 

pôr escóras novas nos lugares das avariadas. Quan- 

to ás bolhas ou bexigas das chapas em torno das | nimemente reconheeia n'elle o perfeito typo do ma- 

fornalhas, era impossivel desfazel-as, — l|gistrado, e se com o passamento de tão distincto ea- 

Faltava material o & ferramenta apropriada, | valheiro goffre a sua familia, a sociedade não sofire 

bem como uin caldeireiro para dirigir os trabalhos. |menos. O snr. José Ribeiro Perry oceupou por mui- 

| Em Aen não se pôde fazer o concerto completo | tos annos o cargo de delegado de uma das varas 

por não haver os sufficientes recursos. D'ahi a ne-jciveis d'essa cidade; era author de varias obras so- 

cessidade do eommandante telegraphar para Lis-| bre jurisprudencia e ultimamente publieára um vo- 

boa,a fim do governo providenciar convenientemen- | lume intitulado «Apontamentos ácerca da tabella 


= ET TT DT ET ———— 
fymopse do «Diario do Governo: n.º 
231 de 1º de outubro 


- A experiencia já tem feito ver que os taes bar- QU q % 
'quinhos dó com panno e com vento de bolina rolam, | Aviso de que no dia 16 de serio erra 
em vez de andar. Com vento fresco e á pôpa cor- | Sario da rainha, haverá recepção no paço da Ajuda. 

ecomma milha O, —Decreto cencedendo a Antonio Maria de. 
rena seem roi ipoey rara a Fontes Pereira de Mello a exoneração que pediu de | 
Consta que vai acabar a coligação que €XIstA | ministro dos negoeios da fazenda. FREfIS 
entre as fabricas de tabacos. Os cigarreiros dal Outro nómeado O bao individão Ministro 
fabrica Luzo-Britannica despediram-se em conse-| da guerra effectivo. . | 
; uência de ter baixado de 200 réis a 150 o preço] ' —Qutro nomeando Antonio de Serpa Pimentel, 
da manipulação de cada kilogramma de cigarros. | ministro da fazenda. 
Não voltam ao trabalho sem que sé lhes pague a|.  —Despachos effectuados pela direcção geral, 
200 réis. ! de a aÃ Da à hd hs dia mez. 
Didi ea À TIP am  — Annuneio declarando aberto concurso para 
- Chegou esta manhã Eri real. Pei o Ingár-de guarda-mór da estação de saude do por- 
à Companhia dos paquetes FADCÇães * para 0 to de Sines com 2008000 réis de ordenado. 
Pia, o ão o dia da partida dos seus vapores del  —Programmas para o ti das as dit 
| para Zo. CD CD o jo grega; geographia, chronologia e historia; phy- 

* A regata de Cascaes esteve hontem muito con- losophia e theologia; o pardipioi 1) physica, chi- 
corrida; naiida veficeu 0 snr. visconde da Lança- [mica e de introdueção & historia natural. 
da; na volta o spr. duque de Palmella. Lista dos jurys para Os exâmos dos candida- 

- Sepultou-se hojê 0 nr. João Gomes Roldan, tos ao magistério primario na pegunda epocha de 
Emúbtos amos em Lisboa. Todos nós o considera: |. Misrento mos aceimstusméõe sia submoa ( 
EE PPRPRRRE TUR, au mb Licença de 30 dias ao delegado do procurador 
mos como compatriota pelo seu interesse pelos! io da comárea de Vizeu. O 0 
negocina de | ori e pela affabilidade do seu | SS a ni od 4 
trato, Falleceu hôntem à noute repentinamente retiro ka 
de uma aneurisma. Era director, do a E bi efectuados em 19 de agosto findo. | 
ferro de norte é leste e membro do' conselho ad-| o De a dfnes E 
ministrativo: da Companhia Geral de Gredito Pre, SA dai eo NR 
dial Portuguez. co ss Ed 1 ? 

Lil gRoi permitido a divers praças de pret do 
extincto exercito da India que cursaram a extin-[ ore img 
cta eschola mathematica emilitar da-Nova Góa, a fozo da be ADO ap sad terrenos pare & GToRa 
admissão na eschola do exercito de Lisboa, com Ino districto de Leiria; e bem Assimalguas terrenos 
destino para as armas de cayalleria ou de infan-| da freguezia dá Ameixoeira, para -construcção da 
teria, servindo-lhes de habilitação bastante 9 pro-| linha-do caminho de ferro Larmsnjat de Lisboa a 
varem que teem algum dos cursos militares da| Torres Vedras. Al 4 

referida eschola da Nova Gôa e praça em qual-l | — Portaria consedendo à camara municipal de 
quer dos corpos do exercito de Portugal. “Torres Vedras o subsidio de 1:0485628 réis para 
Na ultima ordem do exercito vê-se 0 Seguinte: 
Foi nomeado cirurgião de brigada  effectivo o 
cirurgião de brigada graduado do regimento de ca- 


ce que os commandantes Amaral e Vaz tinham o 
proposito firme de ir sem acompanhamento de Aden 
para Moçambique. E' muito para louvar tão animo- 


| “RÃ E DAE OBRAS PUBLICAR, COMMMBRCIO E INDUSTRIA 


deia Grande à Charneca. 


irurg) gada | into de C&-| Panella o subsidio de 2:1518423 réis, para cons- 
Heria n.º 1, lanceiros Victor Manoel, o snr. Luiz itry do lanço de estrada municipal de Cerejei-| 
aria da Assumpção. ao moi E RAS ras ão rio Eça. É 
- Foi promoyido a cirurgião-mór do exéreito 0j | Érana va pudesit a easna ES 
Eariido ajudalito de cavalleria n.º 8, o gnr. Anto- inda cheddar it rca Ci de 
nio Edmundo de Mourã. — | . Decreto exonerando do emprego de ajudante de 
Foi refórmadô.o coronel de infentéria o sur. ordens do governador geral da provincia de Mo- 
Joaquim Joré da Silva. hd — 
oi promovidos coronel: o'tenente-toronel do | tal, Fernando dá Costa Leal. E! 
o — E herando de ajudante do ordens do 
o Foi promovido a alferes e transferido para ca- governador. à proyinciã de Macau o Timor a An- 
cadores uº8o sargento ajudante do batalhão de | tonio Sergio de Souza Junior. , 
caçadores n.º 6 o sor. José Liberato de Aguiar... | — Qutro exonerando de ajudante de ordena. do 
| Foi transferido para infanteria n.º 8 depois da | governador geral da provincia de Angola a Luiz 
ser promovido & tenente coronel o ínajor de infan- Antonio Themudo, ,, VERCUIA | 
teria 14 o snr, Manoal Maria de Magalhães. |. — Decreto aa até o fim do anno de 
- Promovido & capitão. transferido para infan- | 1874 o praso em que deverão terminar no estado da 
teria 12 o tenente o sur. Francisco Lourenço da | India os trabalhos prepáratorios pera o pagamento 
Rocha, e: tenente o alferes de infanteria 7 o &nr; | da contribuição predial. | na > 
José Maria de Figueirda e Brito... | Qutro nomeando Lino Maria de Souza Arau- 


eo 


= 


Ee > ma disnonihilidade o tenente delio para o lugar de aspirante da alfandega de! 
tasiei colorado na disponibilidade o tenente de|JO para O ug e) AE gt A it et a 


ao ant. Salvador José da Cruz, por lhe | Loanda. ; EN a EE Es 

ter sido dada por terminada & commissão queexer-|. — Outro nomeando Sebastião José Barboza, 
cia na guarda municipal do Porto. director da alfandega da ilha da Boa Vista. 

“ Foi tollocado na inactividadé temporaria:o ci- |. |» —= Outro exonerando de ajudante de ordens do 

: F Augusto | governador da provincia de S. Thomé e Principe -a 

Gomes, por ter sido julgado incapaz do serviço acti- José Nicolau da Silya Pereira, 


vo; temporariamente pela-junta militar de saude. E e 
TELEGRAPHIA 


"Foi promovido a cirurgião miór do exercito 0 | 
cirurgião ajudante de esvalloria 7 o sur. José Ma-| 


POVOA DE LANHOSO 14--(Correspondeneia 


A respeitabilissima classe a que pertencia, una- 


ecreto declarando, omissos na pauta os] 
retos considerando de utilidade publica al- |. 


por Pombal e Pedrogam, | 


| construcção do lanço de estrada munieipal de Al-|— 


“— Ontra concedendo 4 camara municipal del 


rem hoje 15 do corrente, às 


cambique, o ds exercito de África occiden- | ERES 


“lraldes 


olSilva 


noel Pita Simões. | - 


pitão de cayalleria nº 7, o snr. Luiz de/Campos, 
| por, tor sido Ju ria Rep er Til 
'mente, pele junta militar de saude. 


a a 


4 Foi Earl» inachividade temporaria o ca-| 


É E e à Ee nt | 
Foi mandado servir em artilheria n.º 30 cirur-| 


gião mór, é Bnr. José Manoel Pitta Simões. , |, 
- Foi transferido para eavalleria n.º 1, laxcóiros 
'de Victor. Manoel, o cirurgião mór de cavalleria n.º 


7, 0 sore Jóaguim Augusto da Silvas cvs. 
Foi Mito o tatha 50 ténento de 


envalleria 2, laneeiros da Rainha, O snr. Alexandre | 


| Baptista de Vasconcellos e Bá. MEO 
| Foi mandado servirem cavalleria 70 cirur- 
gião-mór o snr. Antonio Edmundo Moura. 
- Foi transferido para esvalleria 70. cirurgião 
ajudante de infânteria | 11.0 mir. Joaquim Jesé Ge- 
ite. | 
Foram trunsféridos pára caçadores 1 o tenente 


coronel de infanteria 10 o snr: Francisco Antonio | 


de Carvalho, e o alferes de caçadores 8 o snr. Car- 
los da Silva-Pesson.o vo 
o» Para eaçadores 2 foi transferido o alfexes de 
daçádores ú.º 1, o sur. Manoel Joaquim Pereira da 
| md dl » gh k 
» Transferido para cáçadores n.º 1 o cirurgião- 
mór de eaçadores 12, o snr. Carlos Augusto Schiap- 
| pe Pietro. CCT A. RS 
Para caçadores nº 12 fizeram-se as seguintes 
tranaferencias: o. , 

O capitão de infanteria 13 o gnr. Jayme Fre- 
derico Cordeiro, alferes de caçadores 2 o sur. Gil 
Augusto Simôer de Campos, e o cirurgião-mór de 
cagudaros | o nor. Francisco de Paula Drathe. | 

-* Para infanteria 1 foi transferido o alferes de 
infanteria 4 o Bnr. José Joaquim Soares da Costk. 
“ Para infanteria 13 foi transferidoo capitão de 
infânteria 12 o snr. Pedro Paulo Bon de Souza. 
- Para infanteria 17 foi transferido o alferes de 
caçadores 11 0 nr. José Victor da Costa Sequeira. 


= 


gado incapaz do serviço, têmporária- 


Ae Commereció de Poriê 


MADRID 18 ÁS 10 H. 45 M. DA MANHÃ 


O principe Napoleão, que se recúsava a sa- 
hir de Fráriçã, foi conduzido & Suissa. Picard, | 
ministro da França em Bruxellas, retirará prova- 
velmente a sua demissão, segundo affirma o 
a Temps». 


“+ O Banco Nacional de Bruxellas elevou 0. des- 


conto a DB. 

“BOLSA. DE. PARIZ -43-= Novo emprestimo 
86,17. Tres por cento EE 5587, Cinco or 
canip Ihtas WL48 "Tres “for - conto hespanhal 
intêrão 26 4. Idem externo 30 4 à 30,00, Por- 
tuguez Ma rotasal ch qasard Boots empriioi dia; 
BOLSA-DE ANVERS 12 — 3 p. e: hespanhol 
294. Portuguez 41,00. Es E 

BOLSA DE AMSTERDAM 133 p. c. hes- 
panhol 29 4/,. Portuguez-40 3). 


— 


| MADRID 13 ÁS 12H. 25 M, DA MANHÃ | 


Os insurgentes do Ferrol tentaram por duas 
vezes apoderar-se da fragata «Asturias», mas fo- 
Jam repellidos. Elles teem em seu poder o vapor 


«Cadiz», um rebocador e muitas chalupas canho- | 
ara 0 


néiras. Partiram tres navios de guerra pa 
Ferrol; a fim de impedir a invasão dos rebeldes. 
Ja se submelleram muites insurgentes. 

Lá TP” . : 


MADRID 14 A'S 12 H. 15 M. DA MANHÃ 
À manifestação vontra à conscripção, annun- 
ciada para hontem, não teve lugar. 


A hEguea dana sneiaiiio Hesgianhas diz que 0 


-- Foi nomeado major da praça de Elvas o tenen- | telegramma official, recebido às 4 horas da ma- 
te coronel com igual exercicio no forte da Graça o drugada, annuncia que a estação telegraphica do 


snr. Antonio Maria Carolino, e para o forte da Gra- 
ça passou o-major da praça de Elvas o snr. Rodri- 
go Maria da Maia Lercurat. 

Foi mandado exercer interinamente ns fune- 


nu k 


q ções de njudanfáçdo campo do commandante interi- 
+ 


no da 3.2 divisão militar, o nr. Julio Cezar de Vas- 
| concellos Córreia, capitão de cayallaria 7» 
“5 Oaor. José Josquim Ferveira, capitão de infan- 
tória 5, foi nomeado ajudante de' campo do eom- 
| mandante de 2.º brigada de infunteria de instrue: 
ção e manobra, Eq) Sid, 
“Teve a medalha de ouro, de comportamento 
exemplar, o coronel deartilheria 1, o sur. Joré 
Marcelino da Costa Monteiro. Ev: 
|” O director das obras publicas do Mondego e 
barra da Figueirá recebeu ordem pára destinar ás 
obras da rectificação da margem direita do Mon- 
dego entre Coimbra 6 o porto da-Pedra,-e obra 
tendente a preservar das innundações a-cidade de 
Coimbra, a quantia de 7:0515104 réis. 
| Hontem começoa à feirá do Campo Grande. A 
concorrencia foi enorme | O dia esteve muito bom 


iai = 


- Na extracção da loteria da Santa Casa da Mi- 


Ferrol está livre. O general e as tropas entraram 


na cidade ás 2 horas e meia. Os reboldes conti- 
nuam concentrados no arsenal. 1500 insurgentes 
que tinham partido para Jubia, retrocederam 
quando viram aproximar-se tropas de Bregna. 

PARIZ 13—Picard continúá nó seu posto de 
ministro da Françá em Bruxellas. A noticia da 
sua demissão era falsa. O principe e a, princeza 
Napoleão chegaram a Genebra. 

“PESTH 12—A delegação dustro-hungara ado- 
iptou o augmento permanente de 29,000 homens 
sob as bandeiras. . mm 

NOVA-YORK 12—A commissão de inquerito 
ao ultrage contra os habitantes do Texas por me- 


xicanos, diz que terá em resultado à extensão da | 


fronteira até Sierra Madre. so 
Fr [ ET + a CR mtu 


| 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA MAVAS BULLIEA-REUTHR) | SE 


ja ent 


| bio de 


mestre corrente. Cambio de 940. Titulos grandes | 


sericordia que se verificou a foram premiados: À LM i N À CK DO 3 P y R T |) 


com 5:0008000-réis'0 n.º 185; com 1:0008000 of PARA 1873 
nu 2699; com 30095000 o n.º 647; com 200000 | [ESTE almanack, que desde 1854 a 1872 foi publi: 
0 n.º 2464; e com 100000 cada um "dos nure- | E cado pelo fallecido snr. José Lourenço de Sou- 
ros seguintes ; 192, 1780, 1292, 610 e 854. “jaa, está no prélo e brevemente será distribuido, sen- 
- fqraran se A tios grandes a | do feito pela mes pera que desde 1864 bei 
EE e as pequenasa 49,00. A. encarregada da sua contecção, eomo gerente da 
Fundos Ebihioda= titulos a o 'U- ca do Fai editor. o RR + 

das A BO j8 némiienos a. 60. “cam- Apgradecem-se quaesquer esclarecimentos que 
de a dO. Ros Penas RES noi se Pia fi a casa dos editores, rua do Bomjardim 


o etuaram-toas seguintes dsansacções: ina- o. Chporos ", a O 
2 8836. Consolidados hespanhoes de 3 pre ses) MYSTERIOS DE ANCIÃES 
EOMANOR ORIGINAL POR 4070. 


EDUARDO AUGUSTO DE FIGUEIREDO 


INRNENIA 
o 


26,9 


Desde o principio do mez até hoje o rendimento das as livrurius, e na typographia de Antonio 
da mesma casa fiscal tem sido de 218:1985204. Ê - da Silva rua das Taypas u.º 17—Porto.—Preço 
7 “MH. 500 réia. (4844) 


D. 
À alfandega de Lishoa rendeu hoje 14:94036072. | «es AHIU 4 luz este novo remance, A! venda em to- | 


- Musicas para piano 
(à CHULHOFF—Souyenir do Varsovie, mazurka. 


w) Idem—Souvenir de Kieff, mazurka. 
Idem—Souvenir de 8. Petersburg, mazurka. 


MARTI-Larmanjat, galope brilhante. 

MACHADO-—O sol E Nivarra, polka, . 

CORDETRO—O africano, tango. | 
LAMOTTE-— Le Joueur de Fifte, valse bril- 
a | | 


nte. 
BARBIERI—Amar sem eonhecor, tango. 
Methodos, exercicios, estudos, preludios, etc. 
- Vendem-se no novo estabelecimento de muãi- 
oag. Praça de Carlos Alberto n.º 4!-—Porto. . 
: (5216) | 


ERROGRAMMA das depciplipas due se professam 

p nos lyceus nacionaes e precedidos do decreto 
de setembro de 1872, estarão 4 venda brevemente 
na Livraria de Jacintho A. P, da Silva, rua do Al- 
mada n.º 136. j (6221) 


ESPECTACULOS | 


Quarta-feira 16 de outubro | 

T. BAQUET.—Empreza de À. M. de Souza. 

— Companhia dramatica portuense. — O drama em: 

3 actos—«Julia»-—e a comedia em um acte—«De- 
pois de velhos... gaiteiros».—A's 8 horas, 


AN 


5 Alfandega do Porto 


IR ESDANDO no dia 31 do corrente o praso por 
que se acham avençados os fabricantes de be- 
bidas aleoolicas e fermentadas dentro da cidade, 
são prevenidos os mesmos senhores fabricante para 
so apresentarem n'eata alfandega no praso de oito 
dias com às aguas propostas para nova avença na 
conformidade do regulamento de 30 de setembro de 
1871 e leis de 8 de setembro d'esse anno e 13 de! 


maio de 1872; incorrendo nas penas do artigo 7.º]. 


do citado regulamento aquelles que não renovando 
4 sua avença até o fim do corrente mez fabricarem 
quaesquer bebidas aleoolicas ou fermentadas sem 
prévio manifesto n'esta alfandega. 
Alfandega do Porto, 11 de outubro de 1872. 
| O director, 
Antonio Corrêa Heredia. 
(5163) 


- Companhia Segurança 
saw dia 19 do corrente mez, pelo meié dia, no es- 
Ei eriptorio da companhia, se hão-de arrematar 
6 acções por fallecimento do snr. Manoel Gualber-. 
to Soares. “4 DD cid ditos 
Porto, 10 de outubro de 1872. .. 
doida ado AA CirOCtorass ada 
Antonio José Peixoto de Oliveira 
José Antonio Soares Junior. 
| RR ques LNUTO 


TT ENDO fallecido o Bor. Miguel Lecuoná, Da- 
Éh mião José Gomes, como testamenteiro é amigo 
do. finado, ro 


aos seus re o favor de assisti- 

| Ave-Marias aos ofhicios 

de supultura que so tem de resar na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade. 

Pede desculpa de cumprimentos. (5291). 


Agradecimento 
ICTORINO dos Santos Pereira Mourão e Vi- 
etorino dos Martires Pereira agradecem a to- 


= 
“ 


idosos ill: senhores que lhes fizeram a honra de) 


assistir 408 responsos de sepultura que por alma 
de sua muito prezada esposa etia a snr.* D, Rita 
Maria das Neves Pereiras Mourão, tiveram lugar 


'na noute de 7 do corrente na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, e a todos protestam o mais eter- 


(5209). 


no reconhecimento. | 


E materias em conformidade com os novos pro- 
grammas: — Portuguez (curso completo), francez 
(idem), inglez (idem), allemão fado latim (idem), 

o 


historia e geographia (idem), desenho (idem), geo- 
metria (el 2º e ão anno do curso). À matricula 


| para estas disciplinas será fachada no dia 20 de qu- 


tubrO ss agiu vu mi! o: o 
“Além, destas materias ensina-ge tambem ins- 
trueção primaria, escripturação e contabilidade mer- 
4% col ' 


cantil, 7 tm 
O direetor—J. Eduard von Hafer 
Chi ph as Ci MIMERATA: (5223) | 


OFFERECE-SE qe" porre com 


peslelção pe casas particulares. Quem precizar| 


rua dos Bragas n.º 163. (0222) 


Aç denis Companhia Portugueza de Navega- 
a Vapor. edi A 
Na CASA HAVANEZÃ diz-se quem as vende, 
4 7% ; (5211) 
PECHINCHA.!! 
QUEIJO FLAMENGO | 
À 200 réis por 459 gram. (antigo arratel) 
PRAÇA DO ANJO N.º 83 


[o Em | á 
irija-so 


(5220) | 


EDE-SE a quem aeneontrasse uma medalha de 
AP ouro e pedras pretas, que tem de um lado uma 
flôr de liz e do outro as lettras H. P. entrelaçadas, 
e dentro um retrato de senhora e dous de creanças, 
o favor de a entregar na rua da Torrinha n.º 106, 
onde se dará a gratificação de 48500 réis. (5206) 


Casa particular 
Bomjardim 448, recebe dous hospedes 
| asrarg dh sido sareod BA) 
qoESDE SE um eão de muito boa 
raça, perdigueiro, já alguna cou- 
za caçado, e com 1 anno de idade. 
Póde-se ver no 
S. Domingos, 45 e 40 
(5210) 


Afe- Pe 
Largo de 


EDE=SE a quem encontrasse na Foz ou em Le- 
ça da Palmeira uma pequena medalha de ouro 
e pedras pretas guarnecida de perolas, o favor de 
: ar na rua da Torrinha n.º 106, no Porto, 
ou em Leça na rua do Espirito Santo n.º 8, onde se 
dará a gratificação de 28250 réis. (5207) 


Bolbos e raizos de flóres 
EM BRAGA 


| (M5A rua da Sé n.º 26, vendem-se raizes derainun- 

“s culos em differentes especies, tulipas, jacinthos, 
gladliolus, fritillarias (corõas), dicentra e lirios. 

Além d'isto se vendem tambem arvores diver- 


sas, eucalyptus globulos, custando o cento d'estes| 


53000 réis, fórn 6 empacotamento. Arbustos, came- 
lias, roseiras do picos e coniferas para guarnecer 


jardins. (5205) 


. dz 
— Baratissimô 

w7INHo fino puro do Douro de 1863, a 260 réis 
| OW por garrafa ou 220 réis trazendo a garrafa. 
Vende-se no largo de 8. Domingos n.º 100. 

es fer; o (5212) 
“ FFERECE-SE uma senhora, sabendo a instrue. 
ção primarine toda 4 qualidade de prendas, para 


ensinar meninas, em casa particular n'esta cidade | | 
ou fóra. À quem couvicr dirija-se ao ais) | Da paia hespanhola, que lecciona piano, mu- | 


Domingos n.º 98, 


ANDRADE—Paulo e Virginia, polka-mazurka. 


NUIOS 


| Quarta-feira 16 do corrente ás 40 h. da manhã 


| doaria n.º 145, 2.º andar, se diz. 


LUIZ MARIA DA COSTA BRANDÃO 
Afiançado no governo civil do Porto na confor- 
midade do edital de 28 de funho de 1860 


EM à venda bilhetes, meios bilhetes, quartos, 
T oitavos e cautelas de 500, 250 e 130 réis da lo- 


| teria da Santa Casa da Miserieordia de Lisboa, cuja 


extracção ha-de ter lugar no dia 24 do corrente, sen- 
do o premio grande 


REIS 5:0003000 


Nos premios indicados no verso das suas cau- 
telas não fará abatimento algum, isto em harmonia 


com o disposto no artigo 3.º do edital acima indica- | 


do. Satisfazem-se com promptidão todas as encom- 
mendas que sejam feitas das provincias, vindo acoim- 


panhadas do respectivo importe em gellos, estampi-. 


lhas e vales do correio, ou ordens sobre esta, levan- 

o-se em conta o premio que se der para segurar 
qualquer quantia. Kemette aos seus freguezes a lig- 
ta geral dos premios. 


cas o varios objectos adherentes a este genero. - 
(4919) 


GRANDE LEILAO. 

De toda a mobilia do ill;mo nr, Manoel An- 
o tomio Fernandes, 
“que se retira para e imperio do Brazil 
Por intervenção de Bento José da 

Costa, gerente da viuva de 

JORGE SHAW 
RUA DE SANTA ISABEL N.º 27 


ag STANDO de mobilia de megno de sala de 


visitas, cadeiras de braços com estofos, sophá,, 


etageres, meza do centro, espelhos, ottomanas, lus- 
tres, tapetes, esteiras para salas, guarda-yestidos, 
sendo um com espelho, cama á franceza, ditas de 
forro, tremó com pedra branca, caixas de cabecei- 
ras, lavatorios com pedra, columnas com vasos, ban- 
ca de escrever, louças, crystaes, utensilios de cosi- 
nha e muitos mais objectos que estarão patentes. 
| (DITI) 
Apa um par de arreios é 
W uma parelha de cavalos pequenos. 
Podem ver-se todos os dias e tractar 
da sua compra na rua de Santa Ca- 


A qué q pe 7 


tharina n.º 896 com Guilherme Gomes Fernandes. | 


(4869) 


“A Pholograplia Franceza 


A rua de Santa Catharina n.º 128 mudou para! 
a mesma rua n.º 247, continuando a tirar re-| 


tratos de 500 réis para cima!! Bilhetes de visita a 
13500 réis à duzia, Ninguem terá que pagar por re- 
trato que não lhe agradar. (5138) 


hão. mudou para a rua de Santo André 
n.ºs 448 e 120, onde espera que os seus 
amigos e antigos Íreguezes a continuem à 
honrar com as suas encommendas. (4960) 
qr tro ração fiscal da alfandega do Porto se 
faz publico que, no praso de 8 dias, a contar 
da data d'este, se tem de proceder á arrematação 


da factura de 14 guaritas novas, que serão iguaes 
à que está á porta principal da mesma alfandega, 


do lado rio. Quem pretender dirija carta fechada á | 


mesma repartição fiscal, onde depois se estipularão 
as condições do contracto. As cartas serão abertas 
pelo meio dia de 19 do corrente, e a arrematação 
será entregue a quem por menor preço fizer as re- 
feridas guaritas. | | 
"Porto, 12 de outubro de 1872. 


“RORIZ 


— PORTO. 
“Tes-Rua das Flores e 3 


(JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, é ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola, Ss ago (3672) 
A FUGA NE Aços andares da casa da rua de San- 
to Antonio n.º 199. Tracta-se na Fenpad, 5188) 


Curso de malhematicas dos Iyceus 
ja de Azevedo Albuquerque abriu um cur- 
so de mathemathicas elementares dos tres pri- 


| meiros annos dos cursos dos Iyceus, na rua dos Fo- | 
| gueteiros n.º 1, Principiará no dia 15 do corrente á 


1 hora e meia da tarde. 


—— âluga-se 
m, CASA de um andar com os n.º* Ga 10, sita 
fode na rua de Villar: tem quintal e agua de po- 
to; para tractar largo dos Loyos n.º* 29 e 81. 


| | (4300) 
ATTENÇÃO 


Es uma casa bem localisada e com bonitas via- 


(5187) 


| tas, habitada por familia decente, recebem-se, | 
| por preços muito commodos, dous ou tres hospedes 


permanentes, inclusivamente dous casados. Na Cor- 
(4879) 


Leilão do patacho portuguez 
NOVO ABÁLISADO 


Na-Praça do Commercio desta cidade 
Por intervenção do corretor de navios 
A. 3. GOMES NETTO 


Tas 

ublibs do patacho portuguez— NOVO ABALISA- 

O—da arqueação de 174 metros cubicos, forrado 
de metal amarélio enr dezembro de 1870, curvado 
de ferro, pregado e repregado a cobre e prego gal- 
vanisâdo e tambem cavilha de pau; com todos os 
seus competentes apparelhos, velame e mais perten- 
ees em geral,o qua tudo consta do respectivo inven- 


tario que está patente no escriptorio do dito cor- | 


retor, | | 

| Este navio foi construido em 1864 em Villa do 
Conde; carregado demanda apenas 10 pés de agua, 
tendo por isso fecil entrada em barras de pouca 
agua. O mastro grande é de paroba. Está ancora- 
do em frente do Aterro da Bos 
ser examinado. 

Lisboa, 7 de outubro de 1872, (6093) 
Lustres do crystal para 
mM di Ratio: 

—  Brejas 
ENDEM-SE na rua de Saito Antônio n.º 45, 
: (1052) 


viuva Buisson, 


MPOAQUIM, José da Encarnação Soares, d'esta 


cidade: declara, que deixou de ser socio da so- qoRr ADO directamente dos primeiros fabri- 


ciedade que girava com a firma de Joaquim Soares 
& C.", desde o dia 14 do correntó mez, o qual se 
asha com escriptorio na Ribeira desta mesma cida- 
de n.º B4 (proximo ào muro). Pede Ros Beus amigos 
e freguezes para continuarem a procural-o para lhe 
prestar o seu serviço, que serão Pá servidos e com 

toda 2 promptidão. |. ei 

Porto, 12 de outubro de 1872, 
Joaquim José da Encarnação Soares. 


o CID 
Chapéus para senhora e 
E a e cera 
pin na Eua do RUSH sê xá (260). 


 ALUGAM-SE 2 armazen6 com a lotação de 1460 
dd pipas, sendo um de 880 e outro de 630, gitos na 
calçada de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tanoária, cosinha, Balão e aguá de bica; & 
assim na mesma calçada um de lotação de 90 pi- 
pau: qa o4 pretender óde dirigir-se no largo 
e 8. João Novo n.º 12, (BOT1) 


Angela Godoy 


dou para a rua das Flores n.º 230. (4996) 


gesm.º dá. 


E ANTIGA pastelaria da rua de Santo Anto-| 


(5167) | 


Iguartilho. 


| Vivienne, 48— Pariz, 


ista, onde póde | 


4 palacete. 


bem | 


Lollegio de N. S. do Rosario 
191, Eua do Rosario, 191 
BRIRAM-SE as aulas no dia 2 do corrente, e 
e habilitam-se alumnas para exames no lyceu. 
Previne-se que foi este estabelecimento o que abriu 
o exemplo de apresentar meninas a exame no lyceu, 
colhendo gempre os resultados mais lisongeiros as- 


sim em instrucção primaria como secundaria. 
(5157) 


Curso de Francez 


ge R. F, Pellergau reabrirá o seu curso nocturno 
no dia 14 de outubro. Falla-se 2ó c idiôma 


 francez. 


Preço 13500 róis por mez, tres, vezes por Hé= 


mana. a “oa 
CARMO N.º 6-FORTO 
(5060) 


E | | A praça de D. Pes ro n.º 132 recebeu-se uma 
Tambem vende TABACOS de diversas fabri-. Ri ao A 

|se vende a 40 e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
[ha sempre grande porção engarrafada. Apromptam- 


grande porção de cerveja ingleza de Bass, que 


se todas e quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e seu importe « 960 
réis a duzia, (3458) 


“Para desenho 


[ope sortimento de estojos de compassos 


desde 360 até 128000 réis, esquadros, regrzs 6 


Ieaixas de tintas. 


Jesuíno de O. Rego 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º o 
(a 


2 UC res quantos —negoas parallelas — du- 
plos-deeimetros—ecrayõdes—lapis graduados — 
cartões especiaes para um e dous crayões, e diferen- 
tes outros objectos para desenho, pintura a aquarel- 
la e a eleo. 

RUA DAS FLORES Gb 


38) 


(4952) 


RA rua da fabrica n.º 11, se diz quem lecciona 
a instrucção primaria e francez por casas parti- 
culares. (4504) 


Costureiras 
70MAM-SE costureiras que trabalhem bem na 
praça de D. Pedro, 26. (5105) 


MUDANÇA 


|| Companhia de seguros Ea Union, 


de Madrid, mudou o seu escri- 
ptorio para à rua de Ferreira Hor- 
(4964) 
ENDO o ill.=* snr. José Machado de Miranda, 
gubscriptor da sociedade—A Previdente—, so- 
lisitado d'esta direcção para que se lhe passem 


umas novas apolices com salya, em substituição das 


que se lhe desencaminharam com os n.º 3719 4 


| 9722, assim se faz publico em cumprimento do ar- 


tigo 14,º e $ unico dos seus estatutos, a fim de 
que se alguem se julgar com direito a alguma re- 


elamação o venha deduzir dentro do praso de no- 


venta dias, a contar do dia de hoje. 
Porto, 8 de outubro de 1872. 
— Os directores, 
J. Ureinus, 
Francisco Ignacio Xavier. 
E (5108) 
Para familias 
QUE desejem permanecer algúm tempo n'esta ci- 
dade ge olferece bom commodo e tractamento 


no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 92. 
| (5173) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA EMVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para cónservas, e uso de meza e salades, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
| (3989) 


W7ENDESE o predio sito na praça de D. Pedro 
n.º 144 6 145; trata-se do ajuste na rua da Fa- 
brica n.º 11. (2026) 


EM BRAGA 


FA rua da Agua, oude S. Lazaro, vende-se a 

essa que foi da fallecida D. Joaquina Luiza 

da Fonseca. Tracta-se do ajuste com o sor. Domin- 

gos José Gomes, na mesma cidade, ou na do Porto 
com Caetano José Ferreira, rua de D. Pedro, 117. 
- (4265) 


| - | As cavalleiro de varias or- 
H. Biondeiti, densa por serviços presta- 


dos pela eua ligadura reguladora para a cura dag 


bernias,—Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde á rua 


(4816) 


t 


Mudanç 


| À isto Almeida da Costa, com oficina de mar- 


) more na rua da Conceição, faz público que mu- 
erdade n.º 118. 
(5088) 


CHRONOMETRO 
Tea um do author Parkinson & Ford- 
sham, que pertenceu 4 barca «Flor aa) 


dou para & rua dos Martyres da Li 


mão», rua dos Ingleses n.º 70, 


| RIA oficina e deposito de camas, fogões e cadei- 


ras de ferro na rua da Piearia n.º 27 8 38 ha 


'sortimento d'estes moveis a preços commodos. 


Faz-se qualquer encommenda de outras obras, 
bem eomo de torno, etc. (4260) 


Deixem-se da tinta violeta 


á — | É EXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA 
A segunda-feira 21 do corrente, das 2 4s 3 ho- 


a tarde, se procederá à venda em hasta | 


ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 
JOÃO JOSE DE SOUZA BRAGA 

RUA DO CARMO N.” 45 E 46 
ECOMMENDA-SE esta finissima qualidade 

de tinta preta a todas às repartições publi- 
cas, commerciantes e particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annoã, 
conforme o preparador mostra é garunte, o beu 
preço é de 120 réis por cada 0,53 centilitros, antigoó 
quartilho. ' (3807) 


ENXDE-SE a morada de casassitas 

na rua Chã n.º 98 a 192, com 
todas as suas pertenças. Tracta-so 
na rua do Bomjardimn.º394%. (4857) 


| V ENDE-SE uma propried ade na rua Firmeza n.º 


62 a 86 até à esquina da rua Duqueza de Bra- 
gança, com um grande quintal guarnecido de arvo- 
ros, de flores e de fructa, proprio para edificar um 

asi (4692) 


| Kummel 


eantes de Riga, vende-se na rua do Almada 
n.º 90—1,º andar, e 109 e 111. (4108) 


BAIÃO 
ALFAIATE 


1 RR que ultimamente estava no armazem 
ota central da rua de D. Pedro, participa aos seus 
amigos o freguezes que so estabeleceu na rua do 
Almada n.º 164, continuando a fazer as obras que 
lhes eneoramendem a feitios ou por importe ainda, 
com mais viva attenção do quo até aqui, certo na 
sua boa vontade é ná escolha dos seus bons opera- 
rios € pregos rasoavois, espera multiplicar as Eyrá- 
pathias que até aqui lhes mereeia. Rua do Almada 
n.º 164. » “o (4830) 


- Casa para alugar 
cao do 8. Miguel em diante 0 2.º e 8.º an- 
dares da caga n.º 60 na rua dos Inglezes, tem 


|quintal e aguã, e póde ver-se todos og dias desde 


as 10 horas da manhã ató ás 3 da tarde. (4207) 


Armazem em Villa Nova 


| LUGA-SE um para 300 pipas e com agua, na 
rua do Pilar (Fervença) n.º 16. Falla-ge na ma 
das Flores n.º 192. (1097) 


Companhia Real dos Caminhos | 


de Ferro Porluguezes 


VIAGEM DE RECREIO 


DE LISBOA E PORTO (V. NOVA DE GAYA) 
À MADRID 


COMBOYO ESPECIAL DE IDA E VOLTA 
Bilhetes a preços reduzidos 
Validos desde 16 até 26 de outubro 


1a classe. . AOSO0O réis 
2a » 2. NH» 


IDA 


Partida de Lisboa no dia 16 ás 12 h. 20 m. do dia. 
Chegada a Madrid no dia 17 ás 6 h. 15 m. da tarde. 


VOLTA 


Partida de Madrid no dia 25 ás 11 h. 1ôm. da manhã. 
Chegada a Lisboa no dia 26 ás 2. h. 56m. da tarde. 

Estes bilhetes só se vendem nas estações de Lis- 
boa e Gaya, e nas estações centraes de Lisboa, rus 
dos Fanqueiros n.º 296, e do Porto, rua do Sá da 
Bavdeira n.º 22 e 24. 

Aos passageiros das estações intermedias da li. 
nha do norte comprehendidas entre Guya e Thomar 
(Payalvo) incelusivê, é concedida a faculdade de to- 
mar os bilhetes nus proprias estações intermedias, 
requisitando-os aos chefes até ao dia 15 ao meio dia, 
depositando a importancia no acto do pedido do bi- 
lhete que lhe será entregue á entrada no comboyo n.º 
2 do dia 16 pelo qual devem seguir ao Entroncamen- 
to para alli tomar o comboyo especial directo. A” 
volta poderão ficar na mesma estação d'onde tenham 
partido e para onde devem seguir desde o Entron- 
ceamento pelo comboyo n.º 1 do dia 26. 

Aos passageiros das estações abaixo indicadas 
é-lhes facultído poderem requisitar tambem até ao 
dia 15 ao meio dia os bilhetes directos para Madrid 
n'estas mesmas estações depositando a importancia 
no acto do pedido do bilhete, podendo no regresso 
ficar nas mesmas estações d'onde tenham partido. 


IDA E VOLTA 


Estações Horas £e partida 
TARDE 
Alhandra a 1 h.c 18m. 
Azambuja Llh.e 5iím. 
Santarem 2h. e41im. 
Entroncamento 4h.e35m. 
Abrantes bh. e 24 m. 
Crato Th. e 19m. 
Assumar 8 b. e 10Om. 
Elvas 9h.elim. 
BAGAGENS 


Aos passageiros das estações intermedias não é 
permittido, nem na ida nem no regresso, transpor- 
te de outra bagagem além d'aquella que possam le- 
var comsigo nas carrugens, a menos que os passa- 
geiros das intermedias para Madrid ou vice-versa, 
as não registrem directamente de Lisboa ou (raya 
e vice-versa de Madrid para Lisboa e nas condições 
indicadas no cartaz respectivo. 

Comtudo, os passageiros que queiram transportar 
dircetamente, das intermedias a Madrid, ou vice- 
versa, deverão fazel-o como recovagens, pelos pre- 
ços da tarifa respectiva. 

Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes 
aflizados em tedas as estações e nos lugares do cos- 
tume. 

Lisboa, 11 de outubro de 1872. 
O director da companhia, 
M. A. de Espergueira. (5179) 


O BAZAR DO PALÁCIO DE CRYSTAL 


RECEBEU 3, 
Grande e variada callecção de 


PERFUMARIAS INGLEZAS 


NXTRATTS jockey club, double ds violette, beara- 
* grense, marrowo!l, sachet powders, cold cream, 
glicerine cream, sapon acrous, macassar oil, cosme- 
ties, circassian rose opiate, rice toilet powder, aro- 
matic pastilles, quinine tooth powder, etc, ete. 
RECEBEU IGUALMENTE 


MOBILIA DE VIENNA 


Canapés, cadeiras lisas e de braços, de balan- 
ço, e para cresnças, bancos, mezas, etc, etc. 
Grande variedade de brinquedos 
para creanças 


Objectos diversos, taes como luvas de pellica 
superiores, pannos crus, chitas, mousselines, imita- 
ções de lãs para vestidos, confecções, calçado para 
senhora, serviços de Christofle e de britania, lustres, 
serpentinas de crystal, e muitos objectos para illu- 
minação; louças de porcellana, faiança e amarella 
em serviços e peças avulsas, e grande variedade de 
outros objectos. 

AVISO 


Nos dias ordinarios os bilhetes de entrada são 
recebidos como dinheiro na compra de qualquer ob- 


jecto. (5215) 
“Estabelecimento de oculista 


DE 
VIUVA AZEVEDO 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13-—-PORTO 


MN asia estabelecimento encontra-se um varia- 
dissimo sortimento de oculos e lunetas em ouro, 
prata, tartaruga, aço e bufalo, de todas as qualida- 
des, feitios e graduações de vista myope o cansada; 
pentes de todas as qualidades para caspa e alisar, 
escovas, caixas de bufalo pira rapé, Tambem ge fa- 
« zem bocetas de tartaruga e compoem se, e concer- 
tam-se seringas de bomba do que venham a precisar, 
assim como lunetas, oculos de ouro e tartaruga, 


a e (5201) 
FREIXO 
12—-RUA DO ALMADA —-12Z 


A VISA os seus amigos e freguezes que acaba de 
receber o sortido de fazendas proprias da esta- 
ção aetual, E' um sortido completo n'este genero 
que nada deixa a desejar, sendo em córtes de calças 
mais de 500 gostos das melhores fabricas de Fran- 
ça e Iuglaterru. Bons pannos para cupotes à hespa- 
nhola para preços de 4 «a 10 libras. (5199) 


Grande deposito de tabacos 
15 —-LARGO DOS LSTOS — 1% 


ECEBEU um grande sortimento de charutos 
E bahianos das melhores fabricas, para diversos 
preços, bem como charutos havanos para presentes, 
em caixinhas, o mais aceindo possivel, e outras 
qualidades hamburguezes que vende por preços ra- 
poaveis. (5200) 


Editos de 30 dias 


Pis juizo de direito da 2.2 vara, d'esta cidade 
do Porto e cartorio do escrivão Almeida, que 
serve Joaquim Antonio de Moura Soeiro, sito no 
palacio da justiça em S. João Novo, correm editos 
de 30 dias, a citar, chamar e requerer, toda e qual- 
quer pessoa quo tenha direito a oppôr-se & justifi- 
cação e habilitação que requer Joanna Francisca 
ou Joanna Francisca de Oliveira, que é a mesma 
cesoa, viuva de Manoel Gonçalves, do lugar das 
enezas, freguezia de Villar de Andorinha, como 
unica e universal herdeira de seu filho Domingos 
Martins Gonçalves de Oliveira, fallecido no estado 
de viuvo na provincia de Porto Alegre imperio do 
Brazil, sem disposição de qualidade alguma, sem 
descendentes nem outro ascendente alem da justifi 
cante sua mãe, para que o venham deduzir ao dito 
juizo e cartorio no reterido praso sob pena de lin 
çamento o de ge deferir a pretensão da justificante. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(5202) 


Aluga-se 
MA boa casa de dous andares, sitana rua de 
Santa Izabel n.º 27; tem quintal, agua de po- 
ço e excellentes vistas. Para tractar rua da Paz n.º 
136. (5204) 


OSE da Silva Cardoso, d'esta cidade, faz publico 
que no testamento com que falleceu Joaquim 
Autonio Ignacio, boticario que foi n'esta cidade, foi 
contemplado com o legado de 1008000 réis, e como 
e exc.»? barão de Castello de Paiva se ache na pos- 
se da herança sem cumprir aquelia disposição tes- 
tamentaria, protesta o annunciante havel.a e seus 


| 


CAMIZÁRIA 
56-—RUA DE SANTO ANTONIO—S3 


ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
N sortimento de 'camizas brancas e de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos, 

Executa-se qualquer encommenda de roupz 
branca para homem. (2450) 


Pastilhas peiloraes de musgo islandico 


Preparadas por P. A. Franco 


ES no tractamento de toda a qualidade de 
tosse. — Depositos: pharmacias Araujo, praça 
do Bolhão; Ferreira & Irmão, Bainharia; Pinto, lar- 
go dos Loyos. (244) 


Ajudante de moleiro . 


OM bastante prática de pedras francezas que 
queira ser empregado, falle na rua de D. Pedro 
n.º 117. = — (4266) 


RAROPE FERRUGINOSO 
DE CASCAS DE LARANJAS E QUASSIA AMARGA 
E | COM IODURETO DE FERRO INALTERAVEL 
DE S.-P. LAROZE, PRARMACEUTICO EM PARIS - 


> E' sob a fórma liquida que mais facilmente se 
É | assimila o ferro, e isto, sem produzir pertubação 
alguma; nesta fórma, tambem, é preferivel ás pi- 
lulas e pastilhas em todos os casos em que são 
“| prescriptos os ferruginosos. É o melhor auxiliar 
do oleo de figado de bacalhão, porque contem o 
: | zerope de cascas de laranjas amargas, tão geral- 
* | mente appreciado, para a cura das dôres de esto- 
à | mago, digestões difliceis, inappetencia, etc. 
Unico deposito no Porto, na pharmaeis de & 
Forreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79, 
Exprpições, em essa de J..P. LAROZE, em Paris, 
ruo des Lions-St-Paul, 2, 


(2411) 


Aluga-se 

MA morada de casas, sita na rua de Santa Ca- 
tharina com os n.º* 406 a 410, tem excellentes 
commodos, com um pequeno quintal que dá sahida 
para a travessa das Almas, e com agua de poço; 
quem a pretender alugar dirija-ée & rua dos Cleri- 
gos n.º 19 e 21. (4888) 


Xarope de Phellandrio composto de 
Rosa 


NSAIADO com os melhores resultados, nos hos- 

pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 

to, usado pelos principaes facultativos de Lisboa e 

das provincias, e considerado um dos mais eficazes 

para curar tosses, ataques asthmaticos, q todas as 
doenças de peito. 

Acompanha cada frasco um impresso contendo 
muitos attestados, que certificam os bons effeitos que 
produz. 

Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de S. Vicente n.º* 31 e 33, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
nha 4 venda. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
surs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do sur. Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e na drogaria do snr. Sequeira, rua da Bainharia 
n.º 65. - 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 
sa, rua de 5. Vicente n.º 31e33. (242) 


MOURA 


17%—HBRuan de Santo Antonio—174 


AR CABA de receber das principaes fabricas de 
a Pariz e Lyon um rico e variado sortimento de 
papel para forrar salas, ultima novidade e preços 
rasoaveis. Tambem tem ricas mobilias para salas, 
cortinados para janellas e mais adornos. (3334) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 
IM a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, , 
Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
eas gastralgias, 

Estas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 

harmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
aujon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 


Devemos prevenir o publico contra todos os | 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes | 


só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. 

- Deve exigir-se sempre os uomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 94. (247) 


Arrenda-se 
POR BAIXO PREÇO 


MA casa nova, de dous andares e agua-furtada, 

com grande quintal e boa agua, sita na rua de 

Cedofeita, proximo 4 Ramada Alta. Para se ver e 
tractar falla-se na praça de Carlos Alberto n.º 40, 
(5155) 


mENFERMIDADES . 
da GARGANTA 
"DA VOZ E DABOCCA: 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMMENDADAS contra as molestias da gar- 
E ganta, us rouquidões, o crupe dos meninos, ag 
anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações 
de bocca. Purificam o halito, destroem a irritação 
provocada pelo fumo, e curam os effeitos pernicio- 
sos do mercurio sobre os dentes. São preciosas nos 


snrs. prégadores, professores, oradores e cantores, |, 


pois gue facilitam a crnissão da voz. 

“m Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, 
St. Denis, 90. —Lisboa, pharmucia Barreto, Loreto, 
30. —Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas 
principaes casas de pharmacia de Portugal. (2321) 


Casa no Candal 


LUGA-SE uma boa casa, rua do Monte n.º 33. 
A Tracta-se com o inquilino. Pode-se ver todos 
os dias não santificados desde as 3 horas da tarde. 

(5039) 


Productos pharmacenticos 
INGLEZES E AMERICANOS 


GUA FLORIDA, o mais exquisito e suave per- 
fume. ' 

TOPICO ORIENTAL, conservador e aformo- 
seador dos cabellos. 

PILULAS DEPURATIVAS e SALSA-PAR- 
RILHA de Bristol. 

REVALESCIERE DU BARRY, simples e cho- 
colatada, applica-se em diversos incommodos do 
peito e como alimento de facil digestão. 

PROMPTO ALLIVIO, RESOLUTIVO E PI. 
LULAS de Radway. : 

NEVRALGIC DROPS, contra as nevralgias, 
gota e rheumatismo. 

EXTRACTO DE CARNE DE LIEBIG, para 
preparar de prompto caldos alimentícios muito uteis 
aos doentes em estado de abatimento ou fraqueza, 

MAGNESIA CALCINADA DE HENRY, em 
frasquinhos, 

CHOCOLATE HOMOEOPATHICO de TAY- 
LOR BROTHERS, em pacotes, 


FERREIRA & IRMÃO, Bainharia n.º 77, re- 


respectivos juros do mencionado exc.mº barão pelos | cebem grande porção d'estes productos, e vendem 


meios que a lei lhe faculta. 
x José da Silva Cardoso. 
(Segue-se o reconhecimento). 


por junto e a retalho. 
! 


(5208) | ducção no preço. 


Caixas ou vidros, de uma duzia para cima, re-! 


CARLOS JOSÉ MARINHO 


23-LARGO DOS LOYOS-23 


A impossibilidade de ir n'esta estação a França por ter de attender á alteração que faz no seu es- 
N tabelecimento, encarregou os chefes das principaes casas de Pariz de fazerem escolha das fazendas 
de mais novidade, das quaes acaba de receber o primeiro sortimento, comprehendendo entre outros arti- 
gos, lindos vestidos de faillo de seda, lã e popeline, polonaises, capas (novo gosto) velludos pretos, man- 
tinhas, laços para senhora e lenços de seda. (5119 


Gerentes para as dependencias 
D 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Recebem-se propostas até 15 do mez corrente no edifício do Banco. o 
Lisboa, 2 de outubro de 1872. 


O governador do Banco Nacional Ultramarino— F. de Oliveira Chumiço. (6040) 


ESTABELECIMENTO DE CARNES VERDES 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 


FORNECEDOR DA CASA REAL 
95-LARGO DE S. DOMINGOS—96 


SESTE estabelecimento offerece-se a preço de 25650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boi 
N para consumo de navio, morta a bordo, tendo porém os sunrs. consignatarios a seu cuidado não 
só prevenirem com alguns dias de antecedencia, mas tambem mandarem apromptar a barca para a eon- 
duceção do gado. O annunciante encarrega-se igualmente de apresentar por preços commodos touros, 
leitões e curneiros, e o pasto necessario para estes animaes. (44 


ADS BARATEIROS 


Da esquina do Carregal 


PORTUGAL & E. 


SUCCESSORES DO 


PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


SEM COMPETIDOR 


“Rua de Cedofeita n.º 31 a 35 (esquina) 


M consequencia de ter passado a estação do verão e já ter chegado o novo sortimento de fazendas 
a para a presente estação de inverno, resolveram resumir os preços de todos os artigos que teem á 
venda no seu estabelecimento, abatendo 20 por cento aos preços d'aquelles que ficaram da estação pas- 
sada, enja modificação não deixará de convidar a concorrencia de seus amigos e freguezes. 07 

Já teem á venda um grande e variado sortimento de capotes para senhora, sendo 'de pannos im- 
permiaveis e casimiras de novidade, todos feitos pelos figurinos mais modernos de Pariz. Tambem re- 
ceberam uma novidade de malhas e casimiras, gostos inteiramente novos, para capas e beduines, assim 
como pannos castores e casimiras felpudas para cásacos de senhora. Acaba de chegar uma rica collee- 
ção de objectos de malha de 1ã, e lã e seda para agasalho, 

Pura fatos de homem receberam boas casimiras pretas e de cores, pannos pretos, castores e ratinas 
para casacos. Receberam bonitos damascos e repes em todas as cores, e tapetes para sophá e janellas. 


Tudo por preços baratissimos (5190) 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROWN & POLSON 
quo afins, PARA PUDINGS, CREMES, MANJABES, ETC. 
| PARA ALMOÇO E CEIA. 
y PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS. 
PARA ENGROSSAR SOPAS, MOLHOS, ETC, 


Verdadeira farinha flor de milho 


da Preparada só com milho ou maiz 
A VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino. 


Capellistas n.º 114, Lisboa. 


PRARLINA 


* PARA DELICIOSOS PUDINGS. 
CEIA OU ALMOÇO, - 


Rica, nutritiva e de facil digestão 


Faz uma excellente variedade | 


COM A FARINHA FLOR DE MILHO 
DE BROWN & POLSON | 


VENDA nas principaes mercenrias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—rua do Almada n.º 128, 130 e 132, Porto; rr 
tam os TUBOS LEVAS. 


Cupellistas n.º 114, Lishoa. 
SEUR centra os ataques NEVRALG IA 


de Asma, as Oppressões o Suffocações « todes concordam | DO DOU 
para dizer que estas afecções cessam instantaneamente | caixinha. E 
com sou uso. firma, impressa em tinta preta, do Doutor CRONIER, ” 


Pbarmais LEVASSEUR, 19, rua de la Monnais em Paris. — Deposito em Porto, nas principaes pharmasias. 


AGUA E PÓS DENTIFRICIOS DO DR. PIERRE 


ADA frasco da agua e vaso de pós custa 15200, 800 e 400 réis, segundo o tamanho. À 
€ Pariz, boulevard Montmartre, 16.—Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & Irmão, Peas 


24) 


e cstosn dmç) 
o “8 


Curam-se instantanda- 
mente com as ires 
ANTI CAS > 


Todos os medicos recei- 


Pre 
preciso exigir sobre É: tampada caixinha & Je 


ria n.º 77, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


NOVA CARREIRA DE PAQUETES A VAPOR 
WHITE STAR LINE | 
(Companhia da Estrella Branca) | ? 


“€ 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, 
ii Islay e Callao - | 


O magnifico paquete a vapor—TROPIC—, deve snhir de Lisboa para 
os portos acima no dia 11 de novembro. Bois 

Os vapores d'esta companhia oferecem. commodidades e vantagens es- 
peciaes pelas boas e espaçosas acommodações para passageiros, e a grande 
lotação e muita velocidade. y 


A "ex Se pe 
ho as DP a nd a] 


Os preços das passagens são muito rasoaveia. 


A companhia dá gratis, nos passageiros de prôa, cama, roupa e utensilios de meza, vinho ea | 


comida à portugueza. 
Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se com os agentes 


Rawes & 0.º, 


Rua de S. Francisco n.º &—Porto. (5217) . 


COMPANT LIMITED 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos o 
FLAMSTEED (x) Capitão Paul—1:376 toneladas , « . . « «em 17 de outubro 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
BIELA (x) Capitão 4 w u—2:169 toneladas . + «ue ca e = o Rá , 


Pernambuco ER e 


4 = 


+. 


OLINDA Capitão Daffy. Sd MS «o a asa ai no ar 
“Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
OLBERS (x) Capitão E. Hairby—2:161 toneladas. . . +. 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Oa preços na 8.º classe são os seguintes: 


; Para à Bahia É Toa 


e . . . . “ . , . , " 403000 
a GG » o Riode Janeiro e Santos . . «cc vc aca o 458000 
cl qm o! ME empre o » Montevideu e Buenos-Ayres . +. «1 cv us 545000 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinaza criados e outras despezas. 
Para mais esclarecimentos tracta-pe na agencia, «onde tambem se recebe carpa para todos og por 


tos -— A. do Shore & €., sgentes—rma dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 


| (x) Por estes vapores tomam-se passageiros. para Paranaguá, Santa Catharina, Porto Alegre e! 
(1270) | Rio Grande do Bul. 


(5120) 


em Paris: 5 fr ax 


Para Montevideu e Buenos-Ayres . 


Ca 2, 
f 
v z. 
Ds Rd 
: o 
is * 
* ” as 
4 
. 


ILS É “Abs " 


Agente em Portugal PEDRO FULTON—rua do Almada n.º* 128, 130 e 132, Porto; “aa “dos| 


TOMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES! 


Inauguração do serviço bi-mensal dos paquetes-correios francezes d'esta companhia 


| Entre Bordeus, Lisboa, Gorée, Brazil e Rio da Prata 


— Per carreiras com diversas escalas o quasi directas 


Será insu 


seguinte. 


gabirá n'esse mesmo dia ou no seguinte. + 


À nova carreira, quasi directa, 
não tocando em Pernambuco nem Bahia) p 


GER—, que se espera em Lisboa no dia 8 de novembre, e que 


ada esta nova carreira com escalas para Dakar (Gorée), 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-A 
quete a vapor de helice, da força de 500 cavallos—GAMB 
pera em Lisboa no dia 23 de outubro; e que sabirá n'esse mesmo dia ou ne 


s pelo pa- 
—, QUO 86 65- 


8 ' o, my F o , 
será inaugurada E Dakar, Rio de 
elo paquete a vapor 


» As partidas de Lisboa desde o proximo mes de novembro serão em 8 e 23 de eada mes. 


Os preçes das passagens de 3.º classe acham-se reduzidos eomo segue: a , 
péBtoa Para Dakar qa E a ça vteatend pela 4048500 
e < ernambaco “ º essa go JR “Ja 494500 a 
» Bahia . . o" Po Dido 6 Jd JHo 494500 
» Rio de Janeiro +. + +. «+ 494500 
t Montevideu ” o o o. ce e, q:4 000 
» Buenos-Ayres. . . co + + 545000 
Ha alguns lugares para passageiros de prôa. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4, Pr dr 


Os agentes—F. Chamico, Filho & Silva. 


Porto, 3 de outubro de 1872. 
N. B.—São prevenidos os snrs. 


que já tiraram bilhetes para o pa- 


quete de 27 do corrente que tem de partir de Lisboa no dia 23 (nao) 8 


tres) e não em 27 do corrente. 


PERNAMBUCO E BAHIA |. 


mencionados. 


>» Bahia. - . 


Este adiamento de 10 dias foi occasi 
phica que este vapor está no Havre com avaria na machina. 
Preços, na primeira classe com exeellentes acommodações: 


Para Pernambuco. . - 


(Descarregando dentro do porto de Pernambuco) 


O vapor— MURIEL — de 1:150 toneladas, espera-se em Lisboa no dia 
15 de outubro, para sahir depois de pouca demora para os portos acima 


onado por saber por parte telegra- 


814000 réis 
908000 » 


N'estes preços estão incluidas as passagens do Porto para Lisboa no caminho de ferro, sendo as 


passa tomadas aqui. 
Esta 


agencia encarre se de tomar conta de carga: tracta-se com e agente Guilherme 


Tait, rua dos Inglezes, 25. 


Clyde Line of Steamers to Brazil 
— andhe River Plate 


PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E 


BUENOS AYRES . 
O magnifico vapor 
—MARINA — espera- 


y ad de outubro, e seguirá 
rasto idos, (depois de demora in 
— nam  dispensavel de poucas 
horas) para os portos acima, | 

s preços de 3.* classe são : 
Para o Rio de Janeiro . . . « 458000 réis 
548000 réis 

O transporte dos passageiros pelo caminho de 
ferro até Lisboa é á custa da Companhia. 

Os passageiros de prôa teem cama, roup 
utensilios de meza, vinho e a comida 
portugueza, 

Tracta-se na agencia Bawes «& C.*, rua 
de 8. Francisco n.º 4, Porto. — (4853) 


Rio Grande do Sul |. 


Passagens reduzidas 


Nos paquetes a sa- 
bir de Lis ox em 6e 
16 de cada mez, o abai- 
xo assignado facilita 
passagens, comprehen- 


ias dendo caminho de fer- 
|ro do Porto a Lisboa, e trajecto em vapor do Rio, 
[ao Rio Grande pela quantia de 458000 réis. Além | p 
Ide que, abona uma gratificação de 103000 réis, moe- 

-* [da d'aquelle imperio, á chegada ao Rio Grande e 
45 dias de hospedaria gratuita. eres 


- 


“Joaquim Duarte de Mattos. (5131). 


“A bares ingleza— ECHO —de 256 
toneladas, classificada Al em Lloyds, 
sabirá com: brevidade. Para carga 

sir trata-se com A. J. Shore & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 23, 2.º andar. =» (4837) 


Leith É ineo 
À escuna ingleza— RACER —, clas- 


sificada A T em Lloys, está a chegar, 
e por ter a maior pafte da carga en- 


[andar (5082) 


Sabirá até 15 de outubro & galera 
—JOVEN THOMAZ—, capitão Fran- 
» cisco Borda Junior. es ju” 
- O caixa J. H. Andresen. (4909) 


Ilha Terceira pela de $. Miguel 
O patacho Angrense 


* Este navio espera-se chegue breve 
a este porto, e depois pouca demora 
terá em seguir para os portos acima 
Em indicados; quem no mesmo quizer car- 
regar ou ir de pastagem, dirija-se a Manoel Joré 
Lopes de Azevedo, rua da Picaria n.º 67, ou aos 
despachantes Gomes & 0,º, em Cima do'Muro n.º 


132 e 138, = (5169) 
AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA 2: — 
acha-se carregada e prompta para se- 
guir viagem no dia 26 do corrente, 

Ea recebendo ainda alguns passageiros. E' 
navio de primeira ordem,com optimas camaras para 
passageiros de todas as classes, tendo beliches pa- 
ra os de prôa. Aos snrs. passageiros pede-se o fa- 
vor de se apresentarem quanto antes com os seus 
passaportes a legalisar suas passagens no escripto- 
rio dos caixas Soares Irmãos, no largo do Correio 
n.º 117 (defronte da fonte dos Ferros Velhos), 
(6214) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A nova galera—AUDACIA—acha- 
se prompta para seguir viagem eom 
toda a Lrestdado é navio de 1.º or- 

push dem, tem duas cobertas e os mais am- 
plos e acciados commodos para passageiros de todas 
as classes, tendo excellentes camarotes para os de 
prôa. Ofterece para todos o melhor tractamento. Este 
navio feito á moderna, é um paquete; recebe passa- 
Geivos aqui ouno Rio de Janeiro. Roga-se 0 favor 


“Nova-York (via Lisbo 2) 


SRA 


+ = 


de apresentarem seus ppsfepartoe e legalisarem suas 


em 5 de novembre | 


) 


log Brandão, rua das Taypas n.º 29. 


pisangens com Felix 


Ssagen ereirasBarbosa Braga. Rua 
as Flores, 99 e 101. dba, som (507 


12) 


“AVISO | 


“— Rio de Janeiro - 

gm" À galera—CAMPONEZA —acha- 
RA se prompta a seguir VA o 
2» aos snrs. carregadores o 


Va” 


snrs.“prssageiros virem realigar suas passagens no 
escriptorio de Leite & Rocha, Taypas, 11.- (4982). 


Bos AS 

- AVISO. | 
À barca—ADMIRAVEL—acha-se 
R Him. prompta a seguir viagem para o Rio 
ay» de Janeiro, Roga-se os snra. earre- 
adores e passageiros que, com a pos- 
o mandem conhecimentos e venham 


-Hegalisar ia no escriptorio de Josó Jonquim 
- | Barbosa 


ima, praçu'de Santa Thereza n.º 68, 
Rio de Janeiro 


A galera— SAUDADE —., canitão 


. 


"Ebw. Cardia, sabirá com muita brevidade. 
RAM Recebe carga e passageiros; tractr-se 
Sia dam com Francisco Ignacio Xavier cú Car- 


(4047) 


Londres |. 


avor de man- | | 
darem os: geus conhecimentos, e aos | 


C. 
2) 


—— Rio de Janeiro 


did 


Yai sahir com muita brevidade & 
galera—-TENTADORA—. Para e 
e passageiros, para os quaes 
tontos dobro os e bom tracta- 
mento, dando beliches aos de prôa,, tracta-se com, 
Jonquim Ferreira Monteiro Gruimarães, rua dos In- 
glezes n.º 9, Porto. (4428) 


Rio de Janeiro | 
A barca—HUMILDADE—a sa- 
- hir com brevidade, recebende esarga 


ae | e passageiros. Caixas Vasconcellos & 
Es Bragá Junior, rua das Oliveiras n.º 
É Sado , Tt 4 nm 4835 " 


Rio Grande do Sul - 


Vai sahir com muita brevidade é 
à. patacho— LIDADOR — por se achar 
»” quasi carregado. Para & earga miuda, 
que sinda recebe e o resto de passa- 
sageiros, aos quaes oferece os melhores commodos 
e bom tractamento, tracta-se com José Lopes Fer- 
nandes rua de Bellomonte n.º* 27 e 29. . (4818) 


E Ne 
p RN 
ERAM) á 


 cqrmjai 


nda TERA ds o transporte para Setubal. aos 


- Rio Grande do Sul 
“Passagens reduzidas 
ci Sabirá até o dia 25 do eorrente o 
RW patacho — ANCIÃO DO VOUGA —, 
EX forrado de cobre e 1.” elasse, Recebe 
EE carga e passageiros. “Traeta-se com 
Maneel de Souza Guerra, Reboleira n:º:/19, ou com 
Joaquim Duartede Mattos, Inglezes, 47. (5132) 


" RioGrande do Sul 


Passagens reduzidas 


| O novo lugre: de 1.º visgem— JO- 
| SÉ ESTEVÃO-—, capitão: Franeiseo 
| Pereira Coelho, a sahir cem brevida- 
de. Tracta-se com Joaquim Duarte 

de Mattos, rua dos Inglezes n.º 47. (4590) 

Pernambuco | 

— O brigue —TRIUMPHO-—, prega- 
do e forrado de cobre, classificado em 
rimeira classe, vai sabir gem demora. 
bs carga .e-passageiros a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quass'offeréce ex» 
cellente tractamento e os melhores commodos. Tra- 
cta-se no escriptorio de Joaquim An dos San- 
tos Andrade & C.*, praça de, Santa Thread Fr 


" Permambuco 
arde O patacho— OLINDA — a sahir 
com a maior brevidade possivel, por 

“ter metade do seu carregamento de 

conta e ser navio de pequeua lotação. 

Quem'no mesmo quizer carregar ou ir de passagem, 

irija-se a Santos & Rodrigues, rua das Flores n.º 
6, 1.º andar. o o So 0 (4672) 


"Bahia cc 
O novo brigue— BOA SORTE —, 
que se espera a todos os momentos, 
TAM sahirá para aquelle porto com poucos 
Esrida dias de demora, por ter a maior par- 
te de seu carregamento prompto. Para o completo 
da carga e para passageiros tracta-se com João Jo- 
sé Ribeiro de Magalhães. Rua de 8. João 5158) | 

as ae 


Bahia 

Vai sahir com muitas: dia aeças a 
barca portugueza—S. JOAO—., Carga 
e passageirostracta-se com o esixa Je- 
é Lopes Fernandes, rus de Bellomon- 


“e o (8724): 
Bahia 


- Vai sahir em poucos dias a barca 
Ram —AMELIA & HENRIQUE — Carga 
RM e passagens tracta-se com José Joa- 

fm quim Barbosa Lima, praga de Santa 


Thereza ne 65. MENTOR 
Pará eras 


A barca—DOURO—., eapitãe Bil. 

dive - va; esta veleira barca vai sabir com 
Rn» a maior brevidade por ter parte da 

pica carga engajada; para orestante e pas- 

sageiros, tendo beliches phra os de prôá, se garan- 
tem bons commodos e excellente tractamento. 'Tra- 

cta-se com Antonio José Martins & C.', rua das 
Flores, 51. 107 obeso; gh raro! T(440]) 


Para! ess. 
A barea— UNIÃO —, capitão Ro- 
ha, vai sabir com brevidade. Recebe 
7 carga e conduz passageiros a pagar 
aqui ou no Pará. Traeta-se com Jesé 
to, largo de S. Joio Novo, 2. (4293) 


Responsavel mM. 8. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMUERCIO DO PORTO. 
1CÊ---FZus de Ferraria- Áe: 


B 
te m.º** 27 e 29. 


, 


o 


